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ARGEt, 28 (U• ..,.) 215 rebeldes argelinos pereceralll, �um sangrenlo combale corpo a corpo cõnlra forçàs francesas n� Argelia. O combale:' seJundo o

general Raúl 'Saiam, cOlUandanle do 'exercilo frances se' verificou'na região'moaláJíhosa do 'lesle do país. lo que se afirma esía ,foi a .maior bJ!alha Ira

vada entre naciónalislas argeHnos e o �xeicilo Irances em 4 anos de cr�enla guerra n� �rgelia. Hão se reveláiam as baixas Francesas. '

SÁBADO, EM VIAGEM ESPECIAL:

"Carl Hoepcke" voltou a __5�n9r�� �as' águas catarinenses
1. '" J l,-. �

pe�aOl��ll;�:saes�::�on�r�!r����� Recepção a bordo do querido n�vio a amigos e auloridades convidados pel9 dr. Aderbal Ramos da Silva..:.. I co!po,:;!�u�:!:.nd:��:va Ar:�l��
gação Hoepcke, sábado pela ma.,

M d
'

-

I d d 1'1 " d" I'
,

P B I di" Vecchierbi, Imediato Oswaldo AI_
nhã o vapor "Carl Hoepcke" re- omenlos e emoção quanlo o vapor pas�ou ao,a 0_ o Dna - Viagem cor la ale �rlo-

_

e o, on e OI ,vAell;'lauG,�yimCaarrãleoss' dCaQncfroasta MMeasI:rl._etornou às águas eatarine]!ses, '
-

-

conduzindo diretores e funcio., servida uma IJem preparada feiJ·oada - Monsenhor Frederico Hobold d-eu a -Bênção anles da partida - A 'nheiros D�õdato João d� Silv�,nários da FJNNA e a mesma trí., • Arno Martms Guedes e LUIZ
pulação que assistiu o trágico corlezia da Tripulação_ O lado humáno da viagem Francilicio de 'Souza,. Moços d�Incêndio do velho e querido na- Bordo Advalde Agostinho Sarda
via. Para comemorar o iCQnte- damente o vapor se afastando va constantemente para o vapor, de Anhatc..Mirtm, onde a Forta- sr, Comandante da Escola de palestra com o repórter deste e Paschoal Manoel' Fraga, Moto
cimento tão grato, o dr'. Aderbal lentamente e um sorriso de

COn_jlançaVa
um sorriso com os olhos leza de Santa Oruz evoca 0- san., Aprendizes Marinheiros, Acelon jornal, não conseguiram exprl ; ristas Victor da Silva, CIeto

Ramos da Silva convidou um tentamento inundou os rostos de fixos para o mar, que novamente, gue derramado .na revolução e Dario de Souza, Diretor Presí ,
mil' ai' satisfação vendo a volta Vian-na e Francisco Muller, Fo

grupo de amigos e aut'oridades todos aqueles que trabalharam
I
recebia de "?lta o querido navio, tantos outros pontos de atração dente da CHSA, R. Scheidemim- do "Carl Hoepcke", Muitos, che- guistas Genti-I :!.osé Correa, AI_

'pa'ra um passeio até Pôrto Belo, noite e dia com o objetivo de e a tripulação exaltava de ale- inesquecíveis. tel, da CHSA, R. Weichert, da garam a cantar canções que lhes varo Ventura das Neves e Auri.,
tendo o "Carl Hoepcke" saído da novamente mandar o "Carl,' gria, mais uma vêz na direção EM PORTO B,ELO CHSA, C. Ritter, da CHSA, dr traziam as mais gratas recorda- no Elias Ventura, Paulo Dionizio,
,Capitania dos Portos pela ma�ã, Hoepcke" levar a bandeira de

I
das águas -que um dia viram o Antes do meio dia, chegamos João Moritz, de CHSA, dr. Aci ções das inúmeras viagens feitas I Romeu Feletti, Cosinheiro e o

ante o olhar visivelmente emo ; Santa Catarina a õlJ.tros Portos "Carl Hoepcke" chegar, não a Pôrto Belo, e avistamos, lá Pinto da Luz, sr. Mário Bonetti, pelo tradicional vapor. Taifeiro José Ramos Ferreira.
clonado de todos os que lutaram onde tantas vêzes fez tremular mais com os tapítoa-de saudação, distante, a cidade qúieta, como da Div.são de Navegação, Fran
contra o fogo, 'trabalharam pela a sua bandeira. mas, muito .pelo contrário, che., se estivesse tranquila a olhar o cisco Grilo, Diretor da CHSA,

refõrno de "earl Hoepeke" às MI' Bennetf. Diretor da Firma

águas, prestando também a sua Rogers, Àge�tes no Brasil dos

homenagem muda mas sincera. motores. Ruston, Helio Ligochi,
Pouco a pouco, o vapor 'foi ma- representante do, g!lrente do
nobrando para atracas após uma Bancó do Brasí l, dr. João B)onas_

I

sua recuper-ação e também da
�

população de- Florianópolis que

... viu não menos ernocianada, o
, vapor novamente singrando pelo
mar, como antíggmente.
Antes do embarque, quando a

lancha começou a puxar o navio
do trapiche e colocâs.lo em posi
ção de seguir para a Capitania
dos Portos, onde apanhou os con

vidados, os funcionários da "Em_

prêsa ficaram, a olhar - demora·

0-momento culminante da aaí.,
da do navio foi ao passar defron ,

te ao "Anna", saudando- a irmã
corn demorados apitos, enquanto,
lá no trapiche, todos acenavam

para o vapor que voltava às
àguas cheio de orgulho, após-uma
luta paciente para devolver-lhe
a vida.

-

A BORDO -

I A bordo do "GarI Hoepcke" o

dr. Aderbal Ramos da Silva o lha.,

Decorr ído mais de um "ano, "Carl Hoepeke" passa' sob a

Ponho
viagem magnífica onde nada fal- sis, dt., Rubens de Arruda Ra.,
tou,

-

mos, Diretor de (10 ESTADO",
'As 13,30 horas, foi servida dr. Renato Ramos da Silva, De-

.uma esplêndida feij-oada, autên , sembargadoras Osmundo Nóbre

}ica confratemização entré a DL ga e' J'osê do Patrocínio Gallotti,
reção da Emprêça 'Nacional de dr. Petry, dr. Erico Goettma-n,
Navegação Hoepecke e os ami-. .Fco. Lima, gerente da CHSA,
gos do dr. Aderbal Ramos da dr. Ronaldo Cabral,' dr. Laura
Silva que foram especialmente' Linhares, Ivo Montenegro MOJÍ_
convidados para festejar um" senhor Frederico Hobold' Ema ,

acontecimento tão emocionante: 'nuel, Campos, Inspetor da.'Alfân
"Cark, Hoepcke" novamente tre- dega, dr João David de Souza
mulando a bandeira como o fazia Acioli V�sconcelos, representan�

te do Delegado do Imposto de

Renda, Dermeval Vieira, - Joel
Lange , Baldicero Filomeno, Pre ..
sidente �a Câmara Municip�l d'�
Vereadore-s;'P,aulo Sousa, 'jorna_
'lista,F.,ernando:Souto 'Máitr Ghé-
fe,- ,rtàgen;l dêste 'jõrnal.
:;,,: )�i'�,M;J\NÔ D:..t

_
,.

" �GEM' '" ,f ,

.f':N'ítígjé'nl1 eo,ns�iuil{ .)�Qnter a

entl>ção 'na :viagem' de'voltà a FIo
rianópolis, e aqueles mesmos

, _' funeionários. da' Emprêsa ,Nacio-
rio da Viação e Obras .públicas, I nal de Nãvegação Hoepecke, be)l1
Comandante�Dil?io, .representan- como os Jtegr-antes da tripulação
do o Almirante Comandante do \ especialmenlje/o Comandante Ar�
5,0 DN"Comandante Lidio Bus_ naldo Veccmetti e;o o Imediato
'tamante, Capitão - dos Portos, o Oswaldo Alvê's- Guimarães, em

A bordo; Ós convidados estiveram senípre comoVÍaos: o

tr!l8�cio,nal vapor está totalmente recuperado
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I gava de luto, mudo, trisfe,
I quase que, inteiramente ,devora-
(lo pelas chamas. '

I No Comando do navio estavam
o Comandante Arnaldo Vecchiet
t,i o Imediato Oswaldo Alves
Guimarães, não mais apreensivos
corno naquala datã tragica, mas

emocionados com a saída dos es ,

taleiros do "'Carl Hoepcke". A
viagem decorreu num ambiente
da mais franca cordialtdade, no

_ DIA' 21 do' cOl'rente mês,
apT..veit�ndo'''o fill1iatlo nacional
a SQ'ci'edade ire Assi'j,tência ao

Pequeno Jornaleiro,' pro)110vj:lU
uma excursão na Trindade. Em

1\úmero de 17 rapazes, tendo a

dir:gí-Ios os Profs Rudí Hi_

ckel,'Tere;inha Martiu.s e a srta.

Agnese Faraco, da dll'etoria da

sociedade� .

Em ônibus, gentilmente' cedido
pela Emprêsa Florianópolis, que
o cedeu gratuitamente, à's 8 ho
ras do dia seguiram para Trin_

dade, onde na matriz local foi
;; oficiada missa às 9 hóras, pelo
vigário da paroquia.
Durante algumas horas, os jor_,

npleiros jogaram bola no estádio_
';'m do grupo escolar local, tendo si

'.�..; do feita u'a visita à gruta de
� Nossa Senhora de Lourdes na
� chácara das Irmãs localizada
em Trindade. Pel� cozinha do

grupo escolar foi preparada uma

suculenta feijoada para os jor
naleiros.
Pouco a pouco a S.A.P.J. vai

incutin�o nô pequenQ jorn,lei-
1'0, háb,itos associativos e de ci_

vilidade; mau grado as dificul
dades encontradas.
Assistiram 'à santa missa em

O q Ilerido navio quando se aproximava da Ponte' Her- Trindade, tendI> depois s'e reti
cíliú _Luz, vendo-E.e no tombadilho o Governador Jorge rado, devido aos seus afazel'es,

Lacerda e dr. Aderbal Ramos -d_a Silva los srs. Prof. George Agostinho
--------����----------------------------�----�-�------�--�------��--�------
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1 - O ESTADO. I lia,
senão no seu sentido his_ •

,

O homem � um ser socia�. tóri:_o. ,!I{ão ,é tão _pouco, a l'e_" \
Vale dizer, portanto, qu� esta, sultancla de um contrato, como)
pelá' sua natul'Elza, impt:_lclOnado l)retendem HOBBES,ROUSSEAU ��a viver em coletividade. e LOCKE. �ão é 'também um

A sociedade humana é, por o l' g a n i s m o, como as-sinalou 1 -:;:_ O Estado.
conseguinte, um fato que �r"s_ - SCJI�L�I_NG. u� fat_o, l?roduto � 2 _ 'As formas históricas de Estado.cende o indivíduol no Sllnhdo �e da hlstorla, tamb�m nao. � Q. SeU � 3 __ Os fips do Esta'.lo.que êle é dela unY membr,o obl'l- fundam�nto. Razao tambem fa- �

u

gatório. Desde que nasce fe se�- lec,e a GROTIUS e aos que o se- � 4 A Revolução Francêsa de 1789. O fim do
pre '-o homem participª da SOCle- gUlram, dando o Estado como. absolutismo.
dad'e. Da primeira e fundamental garantid?r e realizador do direi-

�
5 A ordem econômica e o liberalismo eco-

que é a família e das outras a to. BaseHlm_se tod'(}s estes auto_

que vai aderind� por sua vonta_ res e tôdas estas teorias numa nômico. A ausência do Estado: uma- ati-
de e deliberação. visão errada das coisas. O Esta_ tude c.Gmprometedor�

.

Caracteriza_se 'a sociedade hu-_ do, não se pode também enten_ ó 6 O Estado e a ordem-econômica: Uma vi-
lnana, segundo a unanhnidade der cOlnq a resultant_e de u�a �

� �

são defónnada: O comunismo, soIúçãodos tratadistas, pela partic!pa- luta de classe�, em que os. urais � .

h
. , 1ção de seres racionais que se fortes aos maIS fracos

domlnam'f
antl- umana e porlsso impraticave .

unem por vínculos ni'o;ais e que e qu� de,sapaíeceria. qua�d�, to_ 6a - A ordem! econômica- maTxiita na prática.
se subordinam a uma autoridade. dos IguaiS, nao mais e-XlstIssem O Estado soviético e as "democracias
Não vale; aquí, dissecar da nem fracos n,em .fortes. ,,_ .

� populares". _

autoridade nem fixar_lhe os, �i- ? _ E,�tado e, sim, uma msh_
7 O Estarlo e a ordem econômica. Uma vi-

mites -da ação e do seu exerClClO. tUlçao natura!. ... _

•
Basta assinalar que é presente A concepçao de mstltulçao,. ;Sãp realista e humana: a presença do Es-
li uma condição da sociedade. nós a buscamos em

HAU�IOU,�.. tado, como disciplinadora e supletiva das
Se a algumas das agremiações o eminen�e �e�t:e �rances.,E, atividades livres do hQmem.

e mesmQ a muitas 'delas o ho_ em tôda mstItUlçao ha qu� dls-
,8 __ Conclusão.'

.

mem pertence influenciàdo pela' tinguir fatos que a compoem e.. •
•

sua vontade livre, a uma. dela,s, que assim se r�s��el11: �- * -- Prova escrita do concurso para proVl-
porém, a mais perfeita das so- 1 o - uma Ideia d_e obra a � -mento da Cadeira d;g, "eoria Geral do Es-
ciedades temporais, o Estado, realizar;

.,,' � tad�, da Faculdade de Direito ae Santa
está inapelavelmente ligado des- 2.0. umad�del� �ervlda por um.: C atarina de que o A. é hoje ti-tular.
de o nascimento e para sempre, podeI de Ireç�;:, _ ••• _ ••• _.;-__ •••••• ""J!I •• _ ••••

"

•• _ _

E' que o Estado, na sua essen- "3.0 -

um� I. e�a que prO�l?Ve, ")�··�";;��·;,"dê:i� !"�7:';;;:"·;;;d� ·ü�a"cipa;re· a: i:t :ter·ni; qtle· 1üd";; di�entais qu�· l'='eg;; ·0· k;s'mos
.

d dI' ta'
- em seres pl'lmal'los

convelgen_j
.•

l 'd h
- .

d'cla, ecorre a eI e ern
.

,
. _

'

"instituição" natural. governa e que .ôbre to as as e o omem, nao quer ISSO Izer

N-
-

'

uns pro elas aglutmaçoes e coopera- . . I I' t ... '
ao e, como querem -

_', E' uma realidade impel'io)!a cOisas palra absoluta. que aqUe a -mesma el am1Jem

duto da reunião'de classes e pro- çoes.
E t d 1 b tes decorrente da natureza das coi- 1 Sendo o Estado como é, uma houvesse estabelecido tôdas as

fissões econômicas, Nj.o resul�a orat, o s ae oOs ep:gss:i
a

see�po sas E inelutável porque parti_ I decorrência dos
- ;rincípios fun_ formas ou uma forma pí'e<!etel'-

de um desdobramento da faml- carac eres e, s , -
.

"Carl_Hoepelke": novame�te eE.tâ tremulando sua' bandeira nas aguas
catarinenses

PAS�O' DO rEUIlEN�
.

JORNU�ml
da Silvll, e CeI. Onion J?latt, menl
da dil'etoJ:la di! SA:PJ., _ �',__.._

'As 15 horas, mais ou menos,
regr_es.saram os jorna1eiros e seus

acompanhantes.
'

Monsenhor Frederico Hobold levou a Mensagem de Deus
para a felicMade do "Carl Hoepclke"

'que
foi ajudado 1t])16 tempo que

esteye �agnl:liico',.:_iois _

I!inguém
-teve enjôos. Á trlpulaçao do v�

'por esteve se-nlpre solícita em'

) prestar
todos os eSclárecimentoJ'

infprm_ações p�didas, bem ,como
o Comarrda'nt'e e Q Imediato que
tinham prazer ein explicar aos

pa'ssageiros a rota a ser segui_
da, etc.

-

A viagem foi vernad-eiramente
impressionante, nã-o_ só graças às I
gentilezas de bordo para com os

cQnvid�os, como. também pelo
deslumbramento das belezas nu

túrais que se ia tOTnando cada
vêz mais uma festa pata os olhos.
Passamos �na ponta Ônde se dá o

contôrno da_Ilha, ponto de liga_
ção das duas baías e prossegui
mos em direção dê Pô_rto Belo,
depois de tôrmos admirado o

pànol'ama das I�has de Ratones,

A SAPJ, como de hábito, reu_
niu_sé no último sábado do mês,
�lia 26, na Casa Paroquial, entre
outras delibel'aç_ões tomadas foi
aprovado o balancete 'pI:ese�tado
pelQ Tesoureiro, referente ao bi
mestre de Março-Abril do ano

bras da diretoria da SAPJ.
na tesouraria foi o seguinte;

•

Saldo do balan-cete do bimestre
anterior:- ..... :,. Cr$ 90.642,10
Produto de 4 lis_

tas de donativos Cr$ 5.370,00

soma .... Cr$ 96.012,10
Despesas efetuadas
com aquisição de
material para tra_
balhos manuais Cr$ 3.680,00
Aluguéis 'do salão
Janeiro a Abril '58 Cr$ 1.200,00

soma .. " Cr$ 4.880.00

Saldo para õ bimes-
tre Maio-Junho: Cr$ 91.132,10

iE. g} �I� ��!
._-•..,. - -.. _- ..--.. "V'. _-..•- _"" l

ALCI'])ES ABREU �ll1inada de Estado. ,diversas das funções do Estado

.. O homem ingressa, com o seu moclerno. ,E, se Deus existe, co_

�,U'bítrio na construção do Esta- mo de fato existe, fizeram dele

'.do, de -um _Estado determinado. um p�rticipante nas coisas do
"lE se for servil, o Estado que mundo. O poder vem de Deus. O

�c�nstruirã- será prepotente. Mas, príncipe de Deus o rec!!beu e a

�Ge ao contrário, llUSQr na confi_ Ele é submetido. A religião en

,.guração da entidade os princí_ globa o homem em tôdas as suas

� pios superiores da sua Ínt-eli- ações. Cultura,�educação, ativi

�gência e da sua racionalidade, dades quaisquer têm na Igreja

�então, terá um Estado em que a o seu, centro- e a mdla propulso_
.. vida é possível, a liberdade as- ra. Territorialmente, se acind,e
'IsegU'l'ada, ,os direitos protegidos. em condados, em marcas, em

� � - AS FORMAS HISTO'RI_ feudos. O p6der se decompõe,
o;CAS DE ESTADO. por conseguinte, em setôres es_

:. O Estado moderno, Estado de tanques, sendo cada um o sobe-

�'direit_o
é distinto do Estailo me_ rano e o senhor na área da sua

dieval e, mais distinto aind, gleba.
do Estado antlg", Cl Estado moderno, porém, se

)
.

distancia das ma�ifestações que

� A POLIS grega e a CIVITAS acima se resumiram.

�I'omana, o feudo medie� ou a O homem tem direitos inalie
o,; república aristocrática italiana náveis, independentes do Estado.

Ssão realidades historicas. E' o, Este é gerido por pessoas que

iIIIEstado, no tenlpo, no rumo da obtem o seu munus da vontade
(sua realização e da realização do popculár livremente manifestada.
�homem A Constituição é o traço funda_
ii"

•

luental da entidade que, neces_

� O Estado antigo não reconhe- sária s'Elmpre, assume formas

�ceu direitos individuais: tudo novas a partir, sobretudo da Re

,l!emanava do Estado, O poder era volução France�a de 1789.

O; absoluto e não dividido. O espa:" lIistoricamente, port,anto, va
"
ço teri'itorial e,xíguo. O exercício rial'am os �spectos do Estat\_o.

�dos direitos para a formação da Externamente a sua feiçjo se aL
vontade do Estado (daqueles que terou. Intrinsecamente, pOTém,

I t�is direitos tinham)
,

era feito é a mesma realidade inelutáyel,
diretamente. Restrita também nascendo da vontade imperiosa
era a população. As funções do , das coisas.

I Bstado,' também, -imensamente � (CONTINUA)

"
,
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"� A'�luâ,e
.. '"

morte �e

�Ii�����i;:f; TB3tJ�D" AtV8t,g,..•. " �,e,�Ca,IV.a,.,lbo'cercado do carinho de seus '- " ." �
I

'

Jámiliares 'e atenções de' H O J ,E 2 SESSÕEp �;t.às���;e .2q'horas ,;'
'prss�a� amig_�, � J:_ �r�: �: ;'SENS���PNAL �STR�IA,,�À,' ��IkLU�UOSA 'E'
Oarlota Mede)rol), VIU'\7a do

.

� 'J
.

í �{ - .:
,

'

satid6só' conterrâneo sr. DIVERTIDA CIA. ':DE REVISTA; APRESENTANDO
. . .,

"

Acelino- Medeiros, A pran-

�:,CAJACOS 'E ESTOLAS' DE '. PELE'
- J

A moda é variável 'e volúvel. 'É uma sucessão do
novo ao velho-e do velho ao novo. "Está fora; de moda"
e "está novamente em moda" são frazes que' sintetizam
�d�

,

&

Há entretanto algo, do vestuário !f,eminino, que nãó

obE!déce- ao pri�cípio da volubilidade. São as peles.
Agazalhantes, macias'e gostosas, as peles sempre

fOiram a nota dd bom gôsto, Id� ,elegâincia e das possibi
lidades eGonômicas. Casa�os para o' frio, para todos 'os

� � /

. r, dias do inverno. Estolas para as '_ grandes festaS,' para

�p,re�ehota�' '- y \'"

as representações teatrais, para Os bailes, para as reu-

ASSOCIAÇA-'O' CATARINENSE'DE '

-
- ,:fiiões do prado, etc.

'. .

'-._"

t!.OT''/' M'OREl __
. S Como de há muitíssimos anos, é na A Modelar que

fNGENHEIROS MIR·u
.

, ,

"

'

,

-_

';� se encontram para o inverno ,entrante a mais bela e

,

�, W. BOTELHO m�üor coleção..}-e peles.
�

Foi a firma proprietária de

Assembléia 'Geral [," I
lp1l. $lÍ;per 'êÔIlJ,iea revista d.e .�. Cesar A Moâelar quem inici,ou O' comércio de peles em nüsso

to, :':::d��n;�:d:,;=b�:i:':;�;"�O�re r=����
'.

::
é

êIlASlt,. "(APIl�ll�M�lHER :
PEDIDO DO PúBLICO E_'_rt_a_d_o_.__. _

no dia 15 de maio -às 20 ho,ras, ,na sede da ACE e com a
"

.
Botelho, prolongará suá

seguinte ordem dq-dia:· \
UM: PUNHABO :DE' GAROTAS l30NITAS E UMA
EQUIPE DE COlVIlCOS tit PRIMEIRA: CÃTEGORIA t.emporada -at� dia-. primeI'ro1.a Eleição de um representante da Associação pa- - I

ra o Cünselho da 10.a Regiã() 2.° Assuntos Gerais. A S E� G"U' I R :;'"
�'.". fede-se � favor a quem' achou uns ocuios de grau na

Ass. CELSO RAMOS FILHO
'

.,
"

" de Maio Agencia ?os Correios no dia 26, entrega-los à Rua

Presidente UE S C' Â-' N �D· A L, O� ';; ,DE, � : '58" Felipe Schmidt 113 ou pelo telefone 2365 que será
I. -. -

"
-

,

.

muito bem gratificado.
,;;;__.:,;:;::;h;;.;:;;:�-·;;.;;.·:';..;.::.;.·�;;.�·J..·�w.;-..--.....-�.-�.....y,_;;_w.......J-w,..wN.,.:_";;._.v..-�;.�.;,.���-............������••::;,...1��;;;.-_:;;.;;;;..�:.-J...�.-,. .-....'\1'-,...---,jt_·......_;;,......-;:;;.N;,....:;.w..;..::-..y_w:,;,�v:.�................!f.;.a._�_•••�.�-;......,;r.;.••�,;._._._-.-••�.

i� :�{�:ea���:�{�i:·���;!i:�;�r:���{��i�r:· . j Ve-r''�"'.a"�.e' �oAI''e':� IU1131·0 Tm'1'1'eJlr"a .:r�E�Oo..,E�gl��e���:�;:t���n.go�:�!*�;�:�.�!!E !
.

emItmdo e defendendo ardorosamente. Na obra . ,: .

>
.

_ mental. para o destmo do BraSIl. Nao e homem de �
F.DUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA, à pago 2�9, I'" ,

.

.

,

'

_ esquerda nem de dü:eita, acU1�d"os que por esquer- .:
respondendo à pergllllta "Deve o Estado impor ' -", da se exprima a constante e vitil preocupação de ..
filosofia educacional 'que seja; modelada em sua Erar O' püvo' dO' analiabetismü e dar-lhe cündições >

� filosofia política ?", que �he fôra feita por um g,ran- Ao prefaciar o livro DEMOCR1\ÓIA E ',EDU- eliminando os j')re�on(;eitos respünsáveis pelos de- eSPiritu.ais compatíveis cüm 'ã dignidade htnnana", (
O; de jornal carioca, decla!;ou: "Não, O próprio �s- CAÇÃO, a maior obra 'peda,gógica do citadõ filó- sentendimentos sociais. Eis o problema na clare- Finalizando êstes reparps e para t\leixar lnso-, �
!I pírito democrático do Estado e da Sociedade é sofo norte-americano, -diSse .Anisio Texeira: "O za em que o põe o Prof. Anísio Teixeira: "Exata- fismávelmente documentado que os ataques ao 'o

� cüntrário a qualquer form.a de i�posiç�o, Só os leitor encontrará nasJ�:lias p�ági�ãs:'a. r�velação do ment� por��e a sociedade é de classes é que se Pl'o( Anís!ô Texeira são 'o r«:s\f�tado de interpre- �
.. Estadüs que adotam 'uma- ldeülogIa facclOsa pre- que ,é democracia e çlos meios de' u1;ilizá':-ia: A teo-

_

faz I).ecessano que as mestl!as se encontrern em taçoes errüneas e apress�das !Íe sua obra, passo a "

� tendem, .atualme��e;, impôr mod_os de ver e de ria simplista é tã-'Q, largamente utilizad'a e :explo- �Jgum:1li,ga? ;eb�um, onde üs preconceitüs e a� di-
, t�·a!is.Ç!rÉlver' ás conclusões dà:. ASf:!OCIAÇÃO BRA- ::

pensar VIsando dmgIr ,num sentIdo que lhe con- rada que seus iniinigos; de qu� '''a democracia é ferenças nao sejam levadas em cünta e se cne a SrI;EIR�'D� EDucAÇaO sobre estas acusações, "

suIte os interêsses ou c,r�nça�, a mentalidade do mera forma de govêrno, e forma -de- g0v�rnO que camaradagem e até a aplizade entre os elementos doci!ment<;> que ,vem assina(io por eminentes pro- �� país. -o Estatlo democratleo e, funda�en1lalme�- falhou ou vem fa:lhandb, será inteiramente des- de uma e outrá, Independente da sua qualidade fessQ�'es brasileiros, fili8.dos 'aos mais diversos cre- "

� te, contrário a qualquer forma de imposição dou- truida com a cOmPreensão ampla ·e ,profunda que profissional e técnica, a escola tem, assim, mais dos, Políticos, filosMicos e r:elig�o�o.s: \
-

.

�
.. trinária." '<. nos transmite John Dewey da'verdadeira·derlIo- esta função de aprüximação social e destruição

-

"1 - A conferência proin1l1ciada em Setem- �� Doutorou-se, Anísio Texeirá, em filüsofia, na cracia". ' de preconceitos e prevenções.,A escola 'püblica' não bro findo (1956) pelo Prüf. Anísio Teixeira pe- "

� Universidade de Columbia, nos Estadüs Unidos da Este, o real pensamentO' do homem acusado, é invenção socialista "nem comunista, mas um da- rente. o Prirrieü;Q CongressQ de Educacão d� São .:

�'
América do Norte, ünde füi disc�pulo. do �il?fo�o de totalitarista. . . , queles singelos e esquecidos postulados da socie':' Paulo, encerra um apêlo, (o magistério paulista, �
e peda:gógü John Dewey, a "m�uor m�ehgencla Com relação ao pretenso/' aniquilamento das dade çapitalista e demücrática dO' século dezeno- que precisa SE!r ouvido eni todO' o P::tís, a fim de

�Jpedag?gica da, América e figura. de . re!,evo entre escolas particulares, o mal' entenaido surgiu de v�< E, yara melhor frisar a .posição. antitotalita- ,que ,.9 .. 110�s!> ,ensino pl'imárip público tenha o de-
os malüres ped1tgügos do mundo mteIro , segundo uma cünferência prOferida no Primeiro Congresso �nsta desse professor, basta cltar maIS estas pala- . senv_o�vlmentQ e o aperfeiçoam�I).tü de que tanto

� F..de Hüvr€ I (Pensadüres Pedagógicos Contempo- Estadual de' Educação, em Ribeirão Preto, onde Vras: "NãO' advogamos o monopólio da educação car:eç.e ..:l'll!.da há nestà conferênCia que seja in- �

�
râneos).

,

o autor sustentóu uma teSe' já vi�oriosa nos Es- pelo Jj:stadü, mas jul�amos que todos têm direit� compatível com os ideais h� muito tempo

esposa-I
Não deveriam esqúecer ou ignürar os acusa- tactüs Unidos e Argentina, n_9 sécUlo pas&ac!.p, gra- à,educação' pública, e so.mente os que quiserem é dos nas 'democracias ocider1tais. .

dor,es, do ilustre',p�üfessor Anísio, que a obr,a fi- ,.
ças aos.esforços, respectiyamente ,de Horace:;Mann ' �ue poder�o procurar a educaç�o p�ivada.': Con-. .�. - AOS principios educ�ciol_laiS e os, métodos

f
lüsoflCa e ped'agoglCa - de John Dewey, que e d�- ... e Sa1'l1llente, e que �mbem, tem�sido espqsa�a por, clue-.se• püIS, claramente, que nmguerp sera Obri- geralS deles decovrentes, defendrdos pelo Prof.
fendida e disseminada pür êle, não encontra gua- muitos outros notáveis estadistas americQ,nos 'e gado a·freqü,enta�' a escola pública, cümo ninguém John Dewey e por seus diSCípulos, exerceram in-
rida na Rússia e 'demais países comunistas, sob a europeus. Para êles, as transformações .sociais, deverá ser forçado, pela ausência . desta mesma fluência renovadora nos centros pedagógicos de
alegação, aliás ridícula, de que é �'uma ·das fo1'- que são inevitáveis, não se deveriam fazer por escola, a manter-se an�fabeto ou arcar com as todo.o mundo civilizado'. Não existe nenhuma re- �
mas extremas do subJetivismO',burguês". E seria meio da violência (rêvoluções e derrltmamento de despesas çla escola particular; Esta

. posição me laçãa de d�pendência lógica entre êsses princí- �
mesmO' um contrasensü que o sistema educacional sangue) mas sim pela escola 'pública, comum a parece inteiramente justa e-·d�mocrática. - pios-e. métodõs, de um lado, e a doutriIla de mate- �.
que teve acolhida pràticamente unânime da es- todos, ricos e pobres: Se a base da democracia es- Austregésilo áe Athaide, em recente comen- rialismo econômico, de outro.".. _ ..
cola, norte-americana,. pelos sel!s ideais democrá- tá em que todo poder' emana do povo e em sejl tário pUbliêadp em órgão dos Diários AssQciados, Acredito" com sinceridade, 'ser esta a verdade ..

ticos, fôsse aceita pela ditadura vermelha.
.

,.

home ser�xercido, �rge educar êste mesmo povo, escreveu: "Conheço Anisio Texeira desde os tem-, sôbre AnIsio Te�eira.
....'

' ..
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,ALVARO, WANDELLI FILHO

$ó tu.:me
_

entendes '::
-

Só tu entendes a, }ingüag�m dos meus olhos
E a linguagem'-érós 'meus, gestos cansados.

tristes

Só tu vês, na expressão
Do meu .rosto abatido,
A àngústia da infelicidade,
'Essa vontade de morrer,
Essa vida sem entuaiasmo, ideal.

Só tu, minha querida,
Sabias o que eu queria,
Sem que fôsse preciso eu pedir.

;

Só tu me tens sabido amar

Como tôda a intensidade e pureza
Que sempre desejei.

E somente em teus olhos,
Minha adorada,
Vejo essa humildade e bondade' infinitas
Que me apascentam.

Há nos teus olhos fundos
As mesmas sombras

"
.Dos meus fundos olhos,

Só tu, mamãe,
Tens sabido amar.me.

vem desde há muito cola

borando em o nosso jornal.
Goza em nossos meios

sociais e culturais dos mais
sólidos vínculos de amiza-
des. /?/
As muitas homenagens

de que será/<i�o, [untgmos
. '."

as nOSSq�
/

com votos de pe-
renes felicidades.

A N I V E R,S A R lOS

FALECIMENTO

FAZEM ANOS HOJE.

- sr. Rubens Cabral Faria
� sr. Demerval Rosa
- sr. Hugo Antonio Fabine
---. sr. Kjalil Boabaíd'
- sra. Madalena . Tôrres

Viegas
� sr. José Joaquim Lisbpâ
- sr, Dário Fernandes Pa

ranhos Pederneirás
jovem CéliO' Vieira

Campos
,

� srta. Doris Terezinha de
Almeida
sr. menina

Dutra
Sônia, Inês

- menina

Ferrari
Neide Marina

SR. . CID GONZAGA - teada. senhora deixa vários

Folgamos. em
_ registrar filhos do casal, todos maio

na· data de hoje, o aniversá..: J;'€S e, casados.
rio natalíci.o do ·no:sso pre- À: família enlutada,qu� é
zado amig� e di�tinto con- , uma' família tradicÍonàl em
terrâneo sr., Ci� Günzaga. ! nüss�

-

t'erra o; . "C): Estado"
Dono de uma"cultura in-

I apres��ia suas sinceras corl
I .

- .

vejável, o aniversariante dolências.
-

OJ;VAL))O ME_LO
MAIS UM LUMINOSO, PARl\ A PRAÇA'15.-

O nosso amigo sr. Tourinho' (como, 'o chamamos na in

timidade), proprietário do conhêeid�- Restaurante Es

trelá, na �raça 15 de Novembro, que co�/� seu -espírito
progressista vem sempre apresentando melhoras no seu

afreguezado estabelecimento, despertando
-

o nosso ape-
" y

,
_,

,.

tite �om sua, esmerada cozinha baiana, lá da "boa ter-
ra" o;nde ele deixou o umbigo, surpreendeu a cidade com

a instalação de um grande e boníto luminoso néon, que
Contando com o alto pa

está brilhando na fachada de sua bem montada casa de
trocínío de Modas Cliper

bar. e restaurante.
o end�rêç() certo para a ele-

, . 'gância feminina - a RádioO ilhéu, que anda espalhando p<?r .aí que TOUTinh()
. .,

, . . . Guarujá apresentará a
vaI candidatar-se a Vereador no prQX1mo pleito eleito- _-

,.

'

,.'.

1 .,

d ...:_. d'd- b ilh partir do próximo dia 1.0
ra ,Ja eSCOurIU, que d can I ato está fazen-do rI ar a

, .. ,

-

str 1
.

.. de MaIO, as 21' horàs e 5
sua e e a. ..

._

PJ, -1 minutos, a novéla de Gus-
ena e que ogo adianta do luminoso, .esteja, uma

. tavo Neves Filho ','A SUA-tabuleta inexpressiva, com uma luzinha' mortiça, anun-
, V,E, NOITE DE AMOR",. Idando. .. "Quartos sem pensãO'''... e que tira: toda a .

'JANINE LUCIA - uma
vista do luminoso. '

E POR FALAR EM LUMINOSOS � Coisa ou as- d�s .grandes revelações do
I

"cast" da, "Mais Popular"
--.! participará' dêsse mag

n('Íico tr,abaJ:h;Ol- .novelístíco
dq jovem produtor catarí-'

nense, '. desempenhando <>
inÍ),pottarite' papel' ele VERA.
:"A SUAVE NOITE:QE

AfVIO�" está despertando o

mais vivo interêsse entre os. "

milhareg de ouvintes da Rá
di'o Guarujá, raz� pela

.

qual o seu ê�ito já está as

segurado,

amor
JANINE LUCIA

sunto que faz muito tempo não tem figurado nésta co

" luna, diga-se de passagem, que ainda há muito que fa-:
zer neste particular.

Vários luminosos continuam apagados,
Outros, parece que têm dias para brilhar.

Noites, ha em que a maioria deles não acende.

Alguns, pífados há séculos, até hoje .nâo r�ceberam
assistência,

A firma instaladcra vem aqui, coloca os luminosos

e depois os abandona, deixando de atender aos pedidos
de assistência.

Si Os nossos "amigos" da Capital, que tem dinheiro
e no caso trata-se de UD1 capital peq�eno, bem pequeno-

_.. __

mesmo, so�bessem o:-lucro'espantüso que oferece a-con-. --T-E-t
..

HAS
.....

, ......-n--J-O-t-OS
·

fecção dessesJuminosos, já teriam por certo, �nonta'do CAL E ,AREIA ,

uma fabrica nesta cidade. .IRMAOS BITENCOURT
CAIS BAOA'RÓ '. fONE 1802

'E, então, dava certo e também dava lucro. ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI
-

,

Não há um valiente por aí que queira experimentar?

O FABULOSO PALÓO DE ViDRO COLORIDO-
. ,

.

úNICO NAXMtiifcA,'LÀTINA - (UMA CRIAÇÃO
-'=;-,,�"'. -

�

DE VIRGÍLIO DE PAULA NETO)
• .�::I'.... f

BOTELHO ..

"O ESTADO" O mail antigo Diário de Santa Catarina

Em telegramas às autoridades, os Presidentes
. I '

dos partidos aliados, n� oposição [clnvillense, pro-
testaram 'contra as tentativas de coacção e corrup
ção do governador Jorge Lacerda, que por lá an

dou tentando fazer CONDICIONADOS ...
* *

o próprio Presidente do

sentação Popular de Joínvílle
Partido de Repre-

r

acusa o governa
dor de fazer ir à sua presença, transportados em:
carros oficiais, correligionários seus - e do go->
vernador, que é vice-presidente do'Diretório Na-
cional do P.R.P. - 'para coagí-Ios e força-los a

trair os compromissos assumidos pelo partido!
* ,* *

Angela Maria, para vir .juntar gente, nos fes-
tejos carnavalescos do 2.? aniversário da posse do
sr. JOfge Láeerda, recebe uma fortuna paga pelo

, Tesouro.
,* * *

'Bill Farney, outro artista, recebe menos, mas

recebe bastante!
* *

Elvira Pagã - rainha do escândalo e do nu

dismo - denuncia haver recebido 'proposta para

pintar um quadro por Cr$ 200.000,00. Etc. etc.
* *. *

Mas protestos ... ISÓ mesmo . contra a Cia,
Wellíngton . Botelho, a

. qual, sendo de' revistas,
'- ,,- .

forçosamente será jocosa, crítica, brejeira ...

\

,A 'Q UEM'
.

A C H O U

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINAACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mais antigo Didrio a. Santa Catarina Florianópolis, Terça Feira, 2� de Abril de 1958 --'.'�":' -_ """�.'" '.,. 3
.--- ---_-: '.-'-�---_--_ ...
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co nos ramos que são objeto cacionais.

do' curso, instrução de ní- Instituto

vel superior e bons .conhe-
cimentos do idioma inglês.

•

O custo do curso é de 500

m IU[I�' ID I�corôas su.ecas. A C�lcul:-�e I

'

"

que uma ímportâncía mim- 'Altamira Flores _ Arlin- nífácio Fernandes _ Lusí-
má de 3.500 a 4.000 corôas

" ,,' do Pereira Flek _ A,nto�ieta tania Sarita S. Piazza _

será necessária para os gas- I Pacaembu e�São Paulo ção não se afaste muíto de Tomazia da Silva _' Achiles Lourival Pedro Luiz _ Maria

tcs de manutenção durante I n:�o é apenas um estádio: é 60.000 habitantes, o que o Fioravante Alberti � Arze- Inês dos Santos _ Maria

os mêses de duração I
também um florescente .olocaria à frente de cinco linda Xavier da Rocha..,.... Pereira - Mario Jansen _

do curso, e que, além da-I município na zona do Ser- Capitais Brasileiras: parto Aurino Ventura da Rosa - Maria' Quint Fortunato

quela soma, devem-sê pre- tão do Rio Paraná, dístan- Velho, RJ? Branco, Boa Ana Francisca de, Souza _ H:iguel de Simas _ Nair da

v_:r 500 eorôas �ara aquisi-l.dO, em linha reta, 528 qui- Vista, Macapá e Vitória. Aurilio Pereira da süva _ Silva Sumar _ Nilza Vilaim

çao de roupas adequadas �metros d, .Capítal esta- -X-X- Aroldo Pereira _ Albertina da Rosa - Osmar Serafim
aos rigores do inverno sue-. }dual. Sua áf�:á- é.;. de 3i� Martins Silva -.- Clemente ia Silva - Ondina dos San-

co. '

,:- :.1 �2 e a pop:ulaçao atual e Itumbiara, próspero. munící Eliziario ,de Melo. - oezaría tos Feijó - Osvaldo' F:ernan-
Dois tipos de bôlsas se�""estimada em' pouco menos piO. goiano, tem uma popu- Silveira snva _ Ceniro Luiz des - Olga Maria de !\,l-

,

oferecidas: ·:;.'�,'lde 20.000 habit�tes. Se:" lação estimada em mais de Ribeiro Martins _ Claudetee meida _ Otilia Mafra Mar-

.

a) -= E�sino gratuito �., a I gund:o, a. "EÍticiclo�ia dos 20.000 habitantes. No seu Vieira _ Eduardo de Andra- tins _ Olinda Amelia Sch-

Importância de _5.�00 coroas

I �unlclplOS BrasIlelro,s", a território se localíza a co- de e Silva - Enide Azevedo
" �__

para manutençao, CIdade de Pacaembu e um nhecída Cachoeira Doura- dá Silva-_ Genes de Ar Du- 'Cachorrinho de raça Fox, branco, malhado de pre-
b) - Ensino gratuito, centro novo, de aspecto da. ponto ,de atraç�o tu- tra _ Gui.omar Arzelinda da FORRO t',

to, ioi roubado da residência- do sr. Lázaro Bartolomeu,
e íli t I d , E' ide e Rocha _ Gercino Gama � ,1: O' S BIT'cNCOURT

à Rua RuY Barbosa, 124.
s

_

m aUXI 10 para manu en-
I agra ável, possuindo 8 1.0- rística. gran 'e Q número

,
..

1 RM" : � Qualquer informação na mesma residencia ou Co-
çao. ' 'gradouros dotados' de ílu- de pessoas qile':a visita� 'Geraldo Gonçalves, de �ello I ����G�A�tpRo�l;o(�::n):�� mando 50 Distrito Naval Telefone 24-38.

, As despêsag de - viagem I mínação el�triJ:�a, um cine.,. anuahnente,.,u�as; ?tr�d�s -' Hilda Saldanha Botelho - .:.......J Gl'atifica-se a quem informar seu paradeiro.

•
-r ���:::�o por' éon� d:o. ca��

I �:�.d·��:;;�:t'J:tti�:�: :�����;�p.iscii����r�·" e''8,'':C"=o"'ha
-

'pe Ia a�-t I-qUeta
.-,_-- --

Os pedidos de 'inscrição i econômica: agricultura, no do Paranâíba. Fnforma a

dos candidatos às bôlsas,! tadameate algodão, café e "'Encfç.lo�édia 'do� R��ci-
'cu dos que pretendem fre� I'arroz., "

, pi�s B;asileiró�"qu�:âtu�l�, '

quentar o curso por conta -X-X- mente � en<;!,ont.ra em fase
própria, deverão ser diri-

gidos à: CAPES, na Aven,i
ela Marechal Câmara 210

.. ,

- 8.0 andar - Rio - DF.,
acorppanhados das seguin
tes informações e documen
tos; ATE' O DIA 15 DE
MAIO DE 1958.

------,----- '---

Bolsas, de Estudo ua Ulilêrsidade
de GolemburGo, na Suecia

de diplomas universitários - Av. 17- de Agôsto, 2187
ou 'equivalentes; . Recife.

e) atestado de saúde;
f) atestado comprovante

de bons conhecimentos da

A, Campanha Nacional

de Aperfeiçoamento de

Pessoal de Nível Superior'
(CAPES) tem a satisfação
de comunicar a quem possa'
interessar; que a "Comissão línguaInglêsa;:
Central para Assistência g) 1 fotografia 3 x 4.

R. G. do Sul - Centro

'.

Bahia - Centro Regional
de Pesquisas Educacionais
Estrada São Lázaro, 197 -

Salvador; /

D. Federal - Serviço de
Bôlsas de Estudo da CA-
PES - Avenida Marechal

Câmara, �10, ,9.0 andar;
M. Gerais - Centro Re

gional de Pesquisas Edu
cacícnaís - Av. Contôrno,
'5351 - Belo Horizonte;

São Paulo - Escola de
para instrução da candlda- Sociologia e Política de
hlra poderá ser solicitado São Paulo _ Rua General

Todos os documentos queTécnica", da Suécia, reali
zará, de setembro : de 1958

a abril de 1959,. na Univer

sidade de Gotemburgo (Go
iemberg), um novo curso de

Administração de Saúde
Pública e Assistência So

cial ("Gradaute Course in

Administration of Publica
Health and Social Welfa-

não .forem apresentados em

inglês com exceção do For
mulário da CAPES, deve
rão ser acompanhadas de

tradução para êsse idioma,
feita por tradutor público.
O formulário da CAPES

re"}, aberto a pessoas de pelos interessados, nos se- Jardim,\ 522 _ São Paulo;
qualquer nacionalidade, guíntes endereços:
que possuam, no mínimo, Pernambuco � Centro
dois anos de serviço públí- Regional de Pesquisas Edu- Regional de Pesquisas Edu

cacionais - Praça D. Féli

Joaquim Nabuco ciano, 14 - Pôrto Alegre.

curso em aprêço;
c) atestado comproyante

de constrlÍçãó lima usina
hid;.oelét�iea\, . e;P�ràn'do-se
airi�a' para êstê ano �,en
trada em func!onamento de

alguns geradºres. Com seu

aproveital!lento ,�tal, a

Central Elétrica de' Ca-

O município de Aracaju
detém pouco mais dé um

têrço do valo,r total da pro

dução industrial de Sergi
pe (441 milhões de cruzei-
ros em 1955), predominan
d!) em seu parque a indús
tria de produt.os alimenta-a) formulário da CAPES,

preenchido em português;
b) pedido de inscrição,

redigido em inglês, com

dados pessoais, relato da

instrução e das atividades
.
anteriores dó candidato e

choeira Dourada prO<iuzirâ
cêrca de meio milhão dé

res. Dois outrôs centros ma

nufatureiros aparecem' com cavalos-vapor.
bastante relêvo no Estado: -X-X-

Estância (115 milhões de

cruzeir:o.s) e Neópolis (142 Deve orçar em vinte bi

milhões). Consoante le- liões de cruzeir<J,s o val'Or

't t f
.

I da produção metalúrgica do
das razões que o levam a

van 'amen os
_ eltos pe o

IBGE
.

d"
. Estad.o de São Paulo. Dados

pretender .... frequentar o ' a In ustna serg.lpa-
na, em seu conjunto, está apurados pelo IBGE em

produzindo mais de um bi- Ü)55 revelam um mon-

,lião de éruzeiros pQr ano. tante de 15 biliões dos quais
, -X-X- 10 biliões originários do

Sete municípios' de São município da Capital. Ou

Paulo, in<:lusive o da Ca- tro grande centro met�lúr
pital, estão arrecadando I' giCiG'

do Estado é Santo An

mais 'de 100 milhões de c:ru- dré (mais �e 2 biliões). Se
zeiros por ano. Em 1957, se- ,guem-se Sao Caetano do

gundo elementos' {,orneci- Sul, Mogi das Cruzes, 80-

dos pelas prefeituras, as re- I rocaba, Campmas e Jundiaí

ceitas previstas, nos o..rça-I -:-X-X-

mentos dessas sete comunas

Ier�m as seguint�s: São A produção bras�leira de
I

Paulo: 4 biliões e '464,5 mi- fava, em 1957, s'omou �3
lhões; Santos: 450 milhões; 'mil toneladãs, no valor es

Santo André: 275,5 mi- tatístico de 286 milhões de

lhões; Campinas: 251,8 mi- cruzeiros, consoante esti

lhões; São Caetano d., Sul: mativa do SEP., O maior

124,6 milhões; Ri-.eirão produtor é.o Estado de Per

Prêto: 115,5 milhões e So- namb1,lco' (10.000 t), sur-

r-ocaba: '103,4 milhões. gindo dois ,outI'08 Estados

-X-X- Nordestinos em segundo e

O bairro do Leme é um terceiro lugar: Paraíba

dos mais populosos do Dis- (7.000 t) e Rio Grande do t
trito Federal, aproximan- Norte (6.800 t): Minas Ge-I
do-se sua densidade demo-' rais éstá proouzindo 6.500

gráfica de 20 mil pessbas t., Alagoas, Sergipe, �io
por _.quilômetro quadrado. Grandédo Sul e Maranhao,

E' possível que sua-popula- acima de 1.000 t cada um.

da prestação de, no mínimo,
-

dois �os de serviços no

campo da Saúde Pública ou

Assistência Social;
d) - Cópiàs fotostáticas

ILlVlANno DORES li
" IJJDISPENSiva,-, ,

O BOM
.CIONAMEITI

lOS :RINS .

J
'

.J.
.hiilililtllte........ __
601'811 Dai coetal. GOrei ele oabeea. too
teira, dell6nJmo. oansaço exo_ivo.
lIlaB raramente .e lembram que leio - -

pode ter provocado pelo mau run,clo·
namento dos rlna. O per,rello runeio·
umento dOI 'In. ê muito Importante ,

para uma boa IàOde. Sentilldo ê.-� ,

, i

)

ainlemal, do 110 deeeulde. pc_ nOlt

eflua rillJ • elPerhllente um diarétloo
/ cuave • ..,111'0 - u POGl.. ,..t.,.

,Usadas por II1lJbllea de ,_. em

todo o mUDdo, co'" 61i1D08 I'ee\lltadOl,
IS Pllul.. fOlte, 110 úJII aJjvlo ....•

pido para OI mal.. que pto'flD dOll

rine. 8eul tini contêm 24.000 metroe
ele tubos • IIIU'Ot. Que Deite. dia "'
tio ell1DlAaIII1o ,...411_ C!Ild. ii••
aOID "••� lÍI&1tJ ......
r.... C-'---:"',� -

Exposgçio UNIVERSAL
de BRUXELAS de 1958

de 17 de abril a 19 de outubC"o
5�ações, 8 organizações e instituições in

temacionais dos 5 continentes juntaram-se',

para orgf;lnizar a Primeira Exposiçço Mun
dial da era qt6mica!

Reserve desde já o seu lugar no "Supersuisso"
DC-7C da .Swissair e faça a sua viagem

-

mais rápida e mais confortável!

Consulte o sua Ag8ncia de Viagens ou a

SWISSAIR'.

110. Av. rIo ·lrQneo, "-16.·- Tel. ·'23·1950 _ Tg.{ "SWISSAIR" - S. Paulo: Rua Dom José de Barros, 13 - Tel. • 37,5108 - Tg. "SWISSAilt"
�oclf.: Av. t;>antas Barroto, 564. 12.0 • Tols. 6318 e 6743· Tg, "SWI SSAIR"

,

-----------�., .. -.

O· Alistamento no�,Estreito
Titules Pronto·s

Antonio Reis - Waldemar

SeU - Walace Bonsfield -

Waldir João da Silva _ Ze-Mais
Acham-se prontos, a dis- --, Helmut Grams _ Isolina dchtíng _ Raul Sebastião

non da Silva Rosa - Zoê
posição dos _interessados" no Barbosa Fernandes _ Joã.o Galliani _ Santina 'da Cruz

Maria da Silva _:_ Zeferino
cartório da 13a Zona, Insta- Alves de Assunção _ João Almeida - Stela Zanivan -

Angelo Piazza.
lado, na .Bíblíoteca Pública Gonçalves dos Santos - Ja- Walter Iodanza _ Walcy

Municípal do Estre\to, os ti- cí Maria Lopes _ Joã.o Pau

tulos eleitorais das seguin- lo de Oliveira _ João Fer- 'Missa deJrigéssimo Dia
(O N V I TE

reíra do Carmo - José Bo-tes pessoas:

Os amigos de Abelardo Luiz convidam os parentes e,

as .pessôas de suas relações, para assistirem a Missa de
trígéssimo dia, que será celebrada no dia 30 do corrente
mês, às sete horas, na Catedral Metropolitana, no altar
do Sagrado Coração de Jesús.

,

Antecipados os agradecimentos.
A Comissão _

A o UEM \ A ( H O U.
Pede-se o favor a quem achou uns oculos de grau na

Agencia dos Correios no dia 26, entrega-lés à Rua "

Felipe Schmídt 113 ou pelo telefone 2365 que será
muito bem gratificado.

-F O X ROUBADO

SU3 nova roupa anatOmia
, .,

para o homem moderno!

dmpsr[ar
�

• � confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos
de alta qua.lidadt e pré-enc,;olhidos.

• Voc� se ,J'tntirá bem, fois o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais conforún.
e muiro mais degante.

Sua nova roupa � IMPERIAL

prontinha para' você·, v�stir. Não
nem dem Drada) provas,

EXTRA - esd,
há iongas esperu

•

-
. Gora"tido por

TECIDOS E ARTEF,A TOS FISCHER SIA
',�uo Plotes, 374 - Sôo Paulo

35 anos �p6cjolizodo nc romo do vestu�rio
\

-'-'-< _

.I'

Disrr:buidor exclllsivo,

MAGAZINE HOEPCKE
CARlOS HOI;I'CKE S/A

S,anlc._ CotarifllCl

2.130

, ! .. I
, .. :.;J'
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_ Somos feitos assím. O

que nos enfastia é isso (e

bate-se na testa com o dedo

Anouilh, Sartre, Camus e em
sua prosa todos os elemen

tos literários dêles estavam

Florianópolis, Terça Feira, 29 de Abiil de 1958 "O ESTADO" o mais antigo Diário de Sa�ta Cataii�a
----------

amassados num
-

extrato de

sensualismo e de metafísi
ca: carnes - palpitantes de

animais feridos, lamentos de -

M-l R O T 0,1('

, Sempre p-referidas - Se-mpre oS melhores - Todos 0$

modelos disponíveis

I
D 1ST R fB U I D O R E S � Com. e Ind.
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5

ganhar 'o MU�DO' inteiro,
"

êste MUNDO e perder o

NOVO MUNDO DE _.SUA
ALMA! a NOVA JERU

SALÉM!
Não sabeis oh Homem!

que sois o tem p Iode

"DEUS" e que o ESPIRITO
de "DEUS�' habita em vós?
Se alguém destruir o tem

plo de "DEUS" "DEUS" o

destruirà; porque o terqplo
"-

de "DEl!S" que sois vós é

)0, COIDO êles crescem não; a porta, e espaçoso o cami- q também, no teu 'gran- SAN T O. Porque' todos
trabalham nem fiam é nem nho que conduz à, perdição, de livro, o final da parte da quantos são guiados pelo
mesmo Salomão, em. tôda e muitos são .os que entram parábola' do, rico insensato "ESPIRITO - "de "DEUS"
sua gloria, se vestiu. pomo ,P?'r ela. que dizia à sua alma: Alma êsses são filhos de "DEUS".

qualquer deles e quanto ao MESTRE Q:uerido, En:" tens tudo em depósito, mui- Meu "DEUS" E SENHOR",
nesse alimento, dhell1'o� pa- centrei no' teu livro, sagrá-. tos bens para muitos 'anos:. tu que és. GRANDE e PO�
ra as aves do .céu, q�� nem do,' que um dos: teus segui.., descansa;' come, bebe e' fol- DEROSO, que das trevas

semeiam sem segam- nem dores, pediu-te permissão- ga. Mas -tu meu "DEUS" fazes LUZ, ilumina-me,
ajuntam em celeiros,' e vos- para prime i rõ-' ir sepultar lhe dissestes: louco, esta para que eu possa falar das

noite te pedirei a tua al�a: tuas grandezas aos homens,
e que tens preparado para pois sou quasi analfabeto e

quem será? tu oh! PoOTENTISSIMO ser

A duração da nossa vida és "SABIO"-, sei meu "SE-
é de setenta anos, e se al- NHOR '.e meu DEUS" que
guns, pela �ua robustez,

I
e� breve estara terminada

chegam a mais, o melhor a minha, peregrinação ter
dêles é canseira e enfado, .estre, mas antes quero
pois passa rapidamente e amar-te com mais ardor,
nós voamos. Ensina-nos dedicar-me só a ti "ESFI
"SENHOR" a contar os RITO PURISSIMO", tu
nossos dias, de tal maneira que és a minha vida, quero
que alcancemos corações

"0 ESTADO" O mais antigo Didrio de Santa Catarina

\�... , ."

LtJIZ SCHMITZ

Ainda perdura em mim, ./

ao ter lido no jornal "O ES

TADO", ,de Florianópolis,
quando pelo falecimento de
Ex-Presidente Artur Ber-
nardes que, aquele Estadis

ta quando se achou mal,
nos últimos momentos de

apague o, sol �e seu orgu- j"aomeça a possuir-te' "SE;
lho, que abra dentro de si NHOR", depois de ser por

\

vida, sentiu que, muito ti- um grande vácuo e nasça ti pcssuido, sente-se seguro

nha trabalhado pelas cousas de novo- E como pôde um e calmo, vivendo assim co

terrenas e pouco pelas espí- homem nascer, sendo ve- mo a tua natureza ouvin

rituais, disse que 'o homem lho? foi a pergunta que Ni- do com tôda atenção a voz

devia ter mais contacto com cedemos fêz ao teu grande do INFINITO: Não andeis

"DEUS". Que palavras íns- M�SIAS, quando aquJ 'na pois inquiétos, dizendo:

piradas forarrr essas do Ex- .érra passou, e o :ty.IESTRE Que comeremos, ou que be

Presidente Bernardes, co- lhe respondeu, que aquele beremos, ou com que 110S

mo que nos alertando. 1ue não nascer da àgua e vestiremos? (Porque tôdas
E parã que o homem te- do ESPIRITO não pode en- estas cousas os.gentios .pro

nha mais contacto' contigo, Jrar no Reino, de "DEUS". curam). De certo vosso Pai

meu "DEUS", é necessário O homem, depois de nas- celestial bem sabe que ne

que êle se humilhe, que' cer de novo, dívínisa-se e cessitais de .tôdas estas cou-

sas, lVIias buscai primeiro: o

Reino de' "DEUS" e a sua
. '"

,. '-

justiça e tôdas estas cousas

vos -serão 'acredicenfadas.
/

Quanto ao vestuário olhe- Procurai entrar pela por-
mos para os lírios do cam- ta estreita, porque larga

so Pai -celestial as alimenta.

Não. tendes vós muito mais
valor do que eras? homens
de pouca fé:

----------_ .. _ ..._.,----.....------------------

-;

.... '

' .. _

o
;,.

"\-�'l '

,:I'_;

O 'beleza no seu lar ...
a técnica em suas mãos!

Vejd que pér'ei�ão!
QuantO$ reeurses novos t

Quanta beleza!

':.:_:.
;; "

,
. "��k '�:ê::,�:::� ,r.��;t�',::

o
,).. __ "'Vi> __ : .; ,':-::_'?�-,<-:,:��F,�;�Ji

I

Queimadores reguláveis "Economic"
De alto rendimento e econômicos � duas gr-aduaçães,
Em fogo brondo, consome 4 vêzes menos gás.

Botões e puxadores dourados "Golden look"

Próticos e seguros (as crianças não conseguem movê-los).
Com aplicações de alumínio anodizado dourado, os

botões e puxadores "Golden look" são um detalhe de
beleza do seu Visoramic! '

.

Visor Panorâmico no forno com luz interna

Basta pressionar o botão ... e V. acompanhará atra

vés do Visar -Panorâmico - sem abrir a po_rta do
.orno iluminado - tôdas os

-

etapas do cozimento_
Economia de gás.
'Forno slAper-dimensional _'

Maior que qualquer outro - permite assar dois. ou
mais bolos de uma só vez. Tem- ainda duas prateleIras
com vÓlias graduações e tuz interna. Assadeira·

Conjugada com um só queimador, paro V. assar e

cozer no fôrno ao mesmo tempo.

Visoramic é em córes
Cada fogão Visorcmic ópresenta uma cêr distintà,
moderno e agradáyel, par6 dar à sua cõz[nha um

realce novo e mais atraente!

I

�l
Pingadeira unitária
'Cada pingadeira recolhe Q gÓfdura, simplificando 00 (I1gl\'imO o t",balho
de ,limpeza.

.. , . .:. ...ts••. 1.1, •. 1'..

. VisarCimic é um·prod\.lto do MetalúrQica Wallig $, A. de Pôrto Ale_lilre
- \.Imo tradição de 54 arios rio fabrico de fogões.o

Filiais: em

(Mostre ao seu marido êste resumo das extraordinárias qualidctdel do
fogão Visoramic.,.. e ii. concordctró com o seu entusiasmo I).

G, Base d'1 proleção
Para proteger O fogõo das batidas de pés.

. CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE

CARLOS .HOEPCHE S. I., Com� e Ind.E mais ain-da: .

Isolado totalmente com lã de vidro

roro evitar o d�sperdício de colar e assegurar, «.>m
o móximo de economia de gós. um cozimento mais

rúpiJo,
"

'\

"MQtriz em Florianópolis
"." , I n'

\:�,�..*

Blumenau, Joinvlle, S. Francisco, �a,,41D91
Lal.', JoaçqbQ e Tubarao.

.

externamente revestido de esmalte de

. _ ___._, --�- --------:--

seu pai, e qual foi a tua

resposta? Segue-me e dei

xa aos mortos sepultar os

seus mortos; quem te segue
anda na Luz por que tu és

a 'LUZ do mundo!
,<.

sabíos.

Homem, procura amar a

teu "DEUS" sôbre tôdas as

Cousas· e a teu próximo co

mo a ti mesmo, procura
adcrar o teu "CRIADOR"
em ESPIRITO E EM VER

DADE, ,porque êle procura
a tais que assim -O adorem,
faze-o em quanto tens VI
DA e tudo quanto te vier
às mãos para fazer, faze-o
também, conforme as tuas

�ôJças porque na sepultura,
para onde vais, não ha obra

servir-te com todas as mí-'.
nhas forças, ajuda a minha

fragilidade porque és "PO

DEROSO", quem quer ser

vir-te entra em lutas, e so

frimentos coino aconteceu

com os teus ARAUTOS, e

sem efusão de sangue não

há redenção, dizia o teu

grande apostolo; Ajuda a

minha pequenez porque és

--"GRANDE", meu "DEUS."
e meu "S A L V (i D O R",
Quando os meus ossos fo
rem . espalhados à boca da

sepultura, os meus olhos te
I

nem 'indústría, nem cíên - éo n tem plarão oh! meu
ela, alguma; trabalha em- -"DEUS'! E SENHOR". Ell1
quanto é dia; a noite vem

quando ninguém pode tr�
balhar.
Que adianta

ti confio. Não desampares a

minha alma.. Sai de ti, .e

voltarei para ti, tu és o prín
ao ho�e� cípío e o fim.

FESTEJOS D'E 1.0 DE 'MAIO,
I A F'd,,""���!!!�!��.��.�!, a Federação
I dos Empregados do Com ârcio de Santa Catarina, bem como as

I
entidades sindi�ais, de Plortanõpolts, convidam s» senhores'

I empr:gados d.a mdustria e do comércio desta Capital, para os

i festeJo� do dia 1.0 de maio, organizado com a colaboração (12

!
Federçao das- Indústrias e da Federação do Comércio' Servico
Social da Indústria - SESI - e do Servioç Social do 'Comérció
SESC -

e.m Santa Catarina, cujo programa' é o seguinte :

I 1) � As 6 h s, - Salva de foguetes

-,
2) - Às 7,30 hs, - Hasteamento de bandeiras nos Sin:'

. dicatos e Associações de classe.
3) �. Às 8,00 hs, - Missa Campal na Catedral Metro-

I .
politana e Páscoa dos cperârtos e

i cQmerciários.
-

4) - Às 9,00 hs, - Visita' dos dirigentes sindicais ao

i_ ' __ .'.

cenritérto, em homenagem aos ope.,

1-
- rários falecidos.

I . 5} - Às 9,30 hs, - Visita -dos dirígentes sindicais ao

Asilo de Mendicidade.
6) - As 10,00 hs, -.- Sessão gratuita de cinema' para

operáríos e comerciantes no Cine
"São José"

. ..

7)' - Às 10,30 hs. - Idem no Ci'ne "Cine Glória" no Es.,
treito.

8) c Às 12,00 hs, :-- Mensagens pelas Rádios da Ca-
,

pi tal,
.

,

, ,

9) - Às 15,00 hs, - Sessão de' cinema para operários e

I comerciários no Cine "São José".
I 10) - Às 15,30 hs, - Idem no "Cine Glória" no Estreito
l��,çl"4�'. r �

•

i Outrossim, as entidades sindicais convidam seus fj_
I liados e o povo em gerul , para a posse da Diretoria da

_I U.B,R.O; às 20.00 hs. na s.ua séde social - Rua Pedro
I Soares n.o 15, ocasião em que se' fa'râ uma concentra;

'I .

ção operária e será exibido um show artístico.

I Matemática e Física
ensina

Dr..Otto Friedmann
Rua Cristovão Nunes Pires, 21.
(Esq. Rua Hoepcke)

NOTA DO GABINETE DO PREFEITO
Pavimentação da Rua De,se.Ó1barga-

dor URBANO SALLES
.

" O Prefeit? Municipal de Florianópolis, tem o pra
zer de comunIcar ao povo em geral que, nesta data en

tregou aó trânsito público a ·Rual Desembargador Urba-
110 Salles, Inteiramente pavimentada na atual adminis-
tração. .'

Pelo a__u�pi�ioso f�to, o Prefeito Municip.;l agraod�
, ce. ao povo 11onanopolItano, cuja cooperação com a Pre
l feitura vem sendo

um. fatâr decisivo do surto çlo pro-

I gresso porque pass� atualmente a nossa Capital. .
.

�efeitura Municipal, em 26 de Abril de 1958.
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· jSerá<na noite de hoj� e não depois de amanhã a decisão dol'orneio "Miranda RamC)s", institui'dó 'para �omenag ear o novo .chefé doj·-
jlegislativo· barriga·verde. Os protagonistas _principais são Avaí, vencedor do Figueirensei e Bocaiuva, que derrotou o Paula Ramosa A.i
ipeleja, que promete ser disputada com ar�or e valentia incomuns, -dever. também apresentar lances técnicos tão do agrado dos ex- i'
i pecladore$. São dois gigantes que estarão na liça, 'dispostos a ·Iudo envidar Ipara a conquista do rico� bronz� oferecido pelo homena'· i
jgeadoi bem como de ricas medalha·s oferecidas pelo sr, Orlando"Machado, proprietário do Café Àlvorada. (omo partidá preliminar ba- i
iter..se-ão, pelo' terceiro posto e consequentemente para fugir à rrlanterna'�r os fortes esquadrões do Paula Ramos e Figueirense, o fa�'i
· - , ,

'. .

Imoso "(Iassico da Disciplina". Portanto; teremos hoje. à luz dos possanles refletores do estádio da rua Bocaiuva, uma noitad� comple- I· '. . .
" .

I �.
.

ta que ninguém deve abster-se de assistir. Preco único: Cr$ 15,00. Não percam! . ,

1 '. I'
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TABELA DO· .1.�. TURNO DO
(AMPEONATO� AMADORISTA

6
- .......... Florianópolis, Terça Feira, 29 de, Abril de 1958

_L

.
E' a seguinte a tabela do prémeiro turno do Campeo- .

reato de Amadores de 1958:
I'"

3:5 - Austría
· .Ipiranga

10-5 ---': Tamandaré
·

São P�u.lo
H·-.5 :.....:.. Ipiran,gá ...

Taniandaré
'24-5 - Treze' de �aió

.

São Paulo

31-� - Treze de Maio

Austria

7-6 - São Paulo

Postal

14.;,6 - Tamandaré
·

Treze de _Maio
21-6 - Vendaval

x Unidos

x Vendaval

x Postal

. x Treze de Ma�o
x Aust ria

x Unidos

x Vendaval

x Postal

-- - .. _. ._;:::..:. ---;'
-

,

�"'-"'-�IVoltaram a ,Vencer os Metropolitanos,
j:FfciMfriffsúiíÂiÜAÕõSõfiiAJAIENStS, DOMINGO NOCAMPÕÕÁ"iüfiôlÃwYr:1íT.r
ESCORE, tl:NTOS DE OSCAR (2), WILSON, E GUARÁ PARA OS LQCAIS'E AUGUSTO PIOS VISITANTES. �

I".-"�""�""""""",-"D.·a·.-""_D"".�,,,.D.·.·�-_"·a""""·_.·."·�·.·.·.·""""""'" � � Postal x Ipiranga
Tivemos, na tarde de do- mentes tenham impress�o- I para dois' a .zer�. Aos 13 mi-, CAPITA� - Tatú; !ri- depois Lacava}, Augusto 28-.6 _ Postal x Treze de Maio

mingo, o anunciado. choque nado bem, como o zagueiro nutos, de penal Oscar au- lha (Marreco)., Waldir e (Teixeira)" Adilson (Fer- São Paulo x Austria
.entre as seleções da Capital Zéca--e cs médios Lóca e.' mentou-a diferença. Aós 28

.

Adão (Laudares}: Valério fiando) e tilico (Adilson). 5:'7 _ Vendaval x Tamandaré
e ltajaí, as quais no domin- Darci e os atacantes Ed.sío, I A�gusto ·à'ssi�aloli.-O .ponto I e Zilton; Wilson, Sombra ARBITRAGEM Unidos x Ipirariga
go anteríor haN'iam diáate ,\dilson e Augusto; de .honrãtdos visitantes, O Oscar, Pítola. (Nilson) e, Com altos e baixos a' atua- 12�7 - Postal x

. Austr ia
do público itajaense·. efe- os TENTOS tenÚ).:t�a(m��ou-�'tQ�a�·: Gu�fr<, ,- ,- ..\.. _' ",��9 do ,s�" .J.osé Silva, Deí-. Vendaval x São P�ulo
tua�o um bó}n eno�ll1t�'Ü A�contagem foi ínaugu- rá, de .penál. FInal: 4 x ,1 " lr)v�, '"-r ;:����t0S;( xou de apIt�r y� penal J9-7 .; Unidos x Treze de Maio.
que terminou com o triun- rada aos 21 minutos pO'Y, in- pró Seléçã?,;,da Capital.�: G�l<;lcGil�ei�� (�:��}�l :;çontra os-.loc�i� 1@/seg��d:o,. �:'/1" Ipira�gâ ;::-x. 'I'amandarê
fo dos no:ssos pelo escore term.dio de Wilson, tendo I OS QP�DROS Zéca:' Loc:, f' �.�rcI;'iMane- _-tempo O�,qu� de:Marr�(l;.)··,,1 �. �26-7 - -Austr la ,_ �Vendaval
mínimo. ; Oscar 'aos 41 minutos, num Os quadros formaram as- ca (Adilson" e· â�pors _ Au- .:�, . ftENDA ,.

. I .

'. Unidos x
. Postal

Domingo, finalmente, os passe de Sombra, elevado sim: gusto), Femándó (Edésioe � Fraquinha a arrecadação: I 2-8 - Ipiranga ':{ São Paulo

rapazes do. interior retri- . .'.� ,

,

ér$ 5.590;00. .

i �Tamandaré x Treze áe Maio
buíram a visita dos metro- ���l.����,�����\t\,���t�\���t·a�'��.��r4.������'\,��'\�����,��,���������� Para o Returno haverá Inverso de Mandatár-ios <,

fi�g;�::�:[��Ê�E N OT I (IA S D IV E R S AS' PETR:L�� ���:R�-\-f/A.-
organizadores do espetácu- 1 ESCLARECENDO _:_ Es- li:.g-ar sábado passado no juntos d� Avai e Paula Ra- JtTNCHA . .:- Com�çou inde-"

lo um prejuízo de. mais de "folha, com base em in- E':"ji.dio'da >Rua Bocaiuva, mos estão, provisoriamente,' :;':Sd melhoàmrlo quandojoi� (SubscricãO Pública· de leões
dez mil cruzeiros. ,'Grmes obtidos junto a ele- triunfando o Treze de Maio. [) coach Nils_on -e o dirigente para a equipe titular, não .' •

O,cotej.o agradou e não \le.�ltO do Avaí, riõticiou er- 'L) Unidos ..:oube o 2.0 pôs- Ad Carion!,:" !'2€ditanZlo �or'ém suas gran_! Preferenciais
agradou. Fases boas � más adamente éJ caso Waldir 'o. Aguardem nossa repor- x )( x x des atuações no Botafogo o O Banco Indústria e Comé1'.cio de Santa Catarina S/A'J
t d· ,.lnf'r-a - Avaí, o 'que levou tagem sôbl'€ a sensacional ALTOS E BAIXOS -- Is- que é perfeitamente expli�' si.to a Praça 15 de Novemm:o n� 9, nesta cidade, onde. oseve a pugna que, o prlll- -

I
cípio ao fim pertenceu aos .) jovem -e diciente prepit- l;1fde futebóLislica' 'que .clJ.h· m:ü Bllarque, do "Correie (á:vcl dévido ao lóngo afas-' interessados serão at'endidos das J3 às 16 hOl1as; está'

-

'

't d
,.'

lV,r h' -,� .•

t
.

t t
-

f
.

f d
f autorizado ,a aceitaT, ate' 3 de agô,sto do c·nua:rente an'o,·?d.Ol' �::t se1êção catàrinen- ,'i'inou com a conqtlls a .0 ',la �an a , VIU o erceuo amen o a' qu·e .

OI .orça o.'locais que marcaram qua- � a subscrição de àções pref,erenciai� nominativas da Pe-
tro t,ento's contra um d'os ,ê a nos endereçar uma car- rlube grená. ,

coletivo da S.eleção brasilei- DIDI - Jogcu bem mas não '1 B '1' S/A PETROBR' S'

1 tro 'eo raSI eIro .,
- <

• A,
_

visitantes', apóS' um :pI'imei.- ,;2, informando-nos o que
- x x x x

"
"ia. e assim se reportou sôbre ,'()llseguiu armar com, perfei. O valôr das ações subscritas� poderá. ser realizado

. .'eall1'l'ente houve, Não foi o JOGO DIA Lo ? - A:fim os jogadores que estiver�.m I.ã.o falhc!:do principal.m.en-. em Obrigações da Empresa ou em dinheiro.' .

r-o tempo .com o marcador "'.. .
,

'

'.
.

\vaí 'que rescindiu o com- ,�le h.úmenagear o, trabalha- -em ação: GILMAR - Não te no corpo-a-corpo, fazend·o.de do-is a zéro.
,1l'omisso firmado dias antes dor 'pelo dia .consagrado ao fui !lluito' e1!).penhado tendo porém bem ús lançamentos .•O quadro de.. Sau·1zinho •

. ,� sim o técnico que assim trabalho, o Avaí dirigiu-se wfrido um.'tento indefen- MAZZOLA -- Nãq_ atraves-Jfoi sempre superior na can- •
:)rocedeu ante a falta de am .?; FCF solicitando o Cam- "ii.ve1. ERNANI - Esteve 5a �oa fase. VAVA' � Fi-

acha. Apenas numa ou nou- . -

,

bielÚe para realizar com 00 da rua Bocaiuva para '. satisfatório, tna's poucas ve- gUl·1t imprf'nlÍonante em am Dia 10/5/58 - sábadQ - às 16 horas no Clubetra ocasiã:b os

ViSitanteSI
-

)xito a tarefa qu.e organizar tarde de 5.a-feira pois pre- �es intei've:;Jp. DJALMA bus os q·uaç_l'oS.,armando me" DOZE'DE AGôSTO - Cartão Ingresso: - Cr$ 50,00
conseguiram algo de útil. . II

P d d M d J G 'f' 43
� preparar o esqüadrão "a�-

.

ende efetu.ar uma peleja SANTOS. --:.:�Ctimpriu sua lhol:' a dianteira ti\ulàr e' ostos e ven a: o ·as ane ra Ica -.-

Brilhou a retaguarda 10- .
"

, .d' Colégio Coração de Jesus. '

. '"., l'tlTa".c ao mesmo tempo evi amistosa com llm
\
grande ITlelhor. atua(ij,o, .garant�n o iprantindo o pôsto. PELE' ./ .

cal que teve.em Vã1ério sua,v.:. ," i

f'
.

d
.

1 � ;ar 1 crise na diretoria (1-0 clube. Sabe--se que fài con- pràticamente' a posição.·BE- :....., J"og-ôu se deslocando COI!!' '.. -
.

Igura e maIor re levo, ga=ít Avaí, poi: o presidente L.. vid'ado o Clube AtléÜco f,INI - Sua melhor perfor';; ,l'apll'ez.. PEPE - Moroso "BOM BALCO'NISTA, M._oe,onhando �ambém' o excé-Iente� , '.'

l' -..Í' I _

. � :a Luz ameaçara I:enunciar Car-los Renaux, campeão da mance sup!antanl(ló Mauro, ira� inves�idas.-.CAJ.�HOTE Com prática de vendas,centro-nie.'
..

d
...
io do Pa.u

...

!<\ .Ra-� .

I'.

�

..

�;e vetado fosse o seu nome. 2.a Zona, tendo o clube de ligeiram�nte.. N I'LT O N r:n - Co�. maior ag_�·e.ssi- necessitamos as honr'as' de melh,0r� f
. . .

:r1Ij J/:-tldir MaÍl'a não está co- Teixeirinhã p.edido 15 mil SANTOS � ,Jogou bem, ten- .·!�fade, 'g:l'IP...hando o duelo I, fi MODELARhomem na cancha, secun-� .
'.

-Z In/"� 'T,O 'nunca esteve sem clube. cr'uzeiros livres, com ,o que do pecãdo no' exceSSIVO �0ll1 Pepe�,:t' agl:!- '1' •

dado por Waldir (sempr,e � I
.• .'

-��""!'I!II!'Il!II-""-,,,,!,,!-'-'--�"""'i' • � B:'. o' técnico .. t:·o São :paulo ,.,:ã(j concoT.{lou o pr�sidente abandono da' sua poSição.
.

<', X x;.·x x dia, c·al1l.peão da 4.a zona, No :·,,�6,; ·('OS dias iI e 18 dú
<:valm: de reais predicadosJl .

,
.

.

FUTE
.

, .

) T t' � '(�sde o ano passado, tendo �l'. Loureiro da Luz. Quem ORECO -, Recuperoü-se ESTADUAL DE - i'omingo seg1linte Os mes- :0r)'ente n!-tqu.ela� cidades,.,
.

tecnIcos e a u que.no ar-!Íll . " ..
,

,

< i"
C

.

_

:r1Ij ,bUdo mais um titulo, am�- será, pois, o. advers�rio. do. I� inteiramente,: Ailgo meIltor.· .f�OL: 'DOMINGO O IN� 1'0 'liaS estarãõ de m1YO em c'on": '0;)1:; a[wesentaçaa dos (Wn
co hai(a debwu a desejar ..A�. '1 Lf'ON SANTOS

.'

SJb d t' 1
.

!ilI lorista, O êrro ae Waldir Avaí _para llepois de ama-I' l.o.' que N.'.I '�,
.

.".
.

. é..::,.,.a. a 0-;' es Ive�{}s Pil' es- fL:�mto; visa�do a� finais. iun:o.': tric�lores do Flumi-
vanguaT'pa atuou como pôde� ZI'rO R i

t '1
.

O'
..

MI'
I'

. � \Tafra foi ter aceito o com- ','hã ? •
".

_,,' epe lU suas me- r.I'ç:!l.C o com o st. SI1l.· e - S:ôbre as partidas finais e �.�ilJ'ie e São Paulo respectj-'
Porem, em a gumas opor-�i Jromisso com' o Avaí sa-

. x,x x x 'I :h�:res atuaç�es. Muito regu �o, pre·sidente."da>FCF, que decisivas. illformou-l1os o v<1tnente "se)am coroado� do,
tunida·des embar�çou·se la-� i

'H:mdo que dirigentes e jo- 'TE'CNICOS - Lutam os lar. PAMPOLINI -;- l\felho- lOS informou a data do ill'í- maiora,l "efecefeano" que p,ú'r fucesso e as rendas
mentavelmente perden�oll :�-)::lores tuflo fariam para \ diretores dos principais clu- II' rou de produção sem brilhár ,�io dó C��mpeonato El'ltaduil serão em "melhor de três". :;l)n,.:j!·am batel' todos 0-8 re_f
ocasiõés preciosas para am-� I' I, II' O� 3ritravar �ell trabalho, visto

I
bes da Câpital.para conse-j !)orém":JADJ,R :-'� Exce,_en- 'e Fui0b,). de'1957.. cer- Havendo necessidade de um (o�'ds,

nliar o escore. Mas, .de to-� -' I
'

t' ii'1i 'lue não se esq.ueceTam do guir técnicoii1 para a tempo-I te dest�;.fcetta, nao, so n� tame 'lel'ã comêço' dia ,11, l(:tc'eiro encontro', este t�rá ·'X x x 'x

das as'.J9Tmas, ninguém- de-·I j último Campeona\to Brasi-I rada, -O Figl!�irense cO:lse-. J defensiva como no ap�io �o �::lIr. t[01!:l (,!)l'ontro�' qué se-:

I' pOr local o estádio da rua TORNEIO DOS COMER-
oepcionou. Todos, sem ex-� '.:-iro de Futebol quanqo o guiu a yoltª"\"hão �abelUos!. ataque. :e.en� q'ue nao tI- r·ão 0ntl'e 08 Campeões ,das Docaiuva, nesta Capita!,· ülA::rUOS � Domingo, �ela
ceção, c;o!l1trib�iram. p�ra aI i \vai sentiu-se prejudicado' s'e definitiva, do coach Nel- ! \lesse permanecido em cam- Quatro ZO!'.a-:<:. Em São Fran- portanto �m tampe neutro.

. manhã; no campo. da Praia
vitória das COTes flor,lano-� ,eia l:,-ção do referido orÍen- !:',Ol:l Garc·ia. O sar�Ei!!-to Ari I r» para coÍltinuar o �ue-Io- d�co- . do S!l �ater-se-�o I .'.':lê x x x .". de

> F�r:, . efe:utou-se o ·for-.
politanas. -'e'

'

I 'nd;�'� Silveira vai,indo muito bem I cpm ZO'ZIM:O que estêve [plr�nga, l,?ca,.� e o campeao lOS. PAU�O E� JOINVIL-,. n.e.lO-llllC�O 'fiO' Campeonalto
.0 quadro d ltajaí não J1 . x x x x _na direção do planteI do! !lO mesmo pé d'e igualdade: �la primeÍl'a zon,a, � Hercil!o! �� E O FLrMI�ENSE EM ô�s Corúe�ciários, s�grando-

correspondeu. Fraco. tra-� O TREZE DE MAIO Cam- At.lét�co e o j:nf���gável Gar-I.J�EL - ·Muito. bom, Pl"in- I,UZ. Em ConCOrdlll- serao JTAJAI·� Prosseguem em ,�e campeao ,o conjunto da

balho ofensivo. e_defensivo,J I peão - O torneio "initium" da c<'llltinu'l.· orIentanido o I'':lPalmente pelos seus cons- adversários Garlos Renaux, I Ltajaí e J�inville os prepa-I ('"sa �eYer to Vice-éaJ'!lpeão'
embora alguns. de seus eloe-�. "mado da tem orada teve I Guarani. A frenté dós con- l.antes des}ocamentos. GAR.. cam €ão da 2.a .z�na, e Sa- I i'ativ9s para qUe 'Q.. ,e!i?P�tá- �c o_q,lJf\.dI�Q",d.o.....vla�h & Cia._

���.:�L��'%.'l������l<t,��;;;;;;t;;:=�����;;:���;;.;��S·�·-5·:F'."",,::'-ii§... ?"='",,",=...r�....;.:;m...'
.... . ,

,. iij\;�}\J�c.,;';7' c' 'i;; i� .. '-,;'";2�.0;��··

x Ipirariga
x Tamandaré

x Unidos

� Vendaval

x São Paulo

, x

.x Austria \

Unido"

BINGO LEGIÃO IRMÃ BERNWARDA
DEDICADO, AS MÃ,ES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINAACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ESrADO" o mais llntigo DidTio iie SantaC�tarino. Florianópolis,' Terça Feira; 29 de -Abril de 1958 .
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100 ,prezado conterrâneo,
academico Joel Paladino.
Ao assumir a' Presidência

Peló seu devotamento.à cau.
, sa poli.ica for destacado co

tacadas personalidades' da ' • ,
•

mo canxiidató a Vereador

. .,. -'BJ_
II ..

·

J" IPld·
'

ACONTECEU EM LUIZ ALY'ES Defenderá um
-----,------------

Ncaue.OICO oe a a IDO A politica é uma coisa clarava francamente a favor
. �Pa'lco DI ·VI'''da�, Fontes particulares nos ,�.:vogado e candidato a De engraçada. Quem é de um �e Adhema�."Isto' foi o bas- cavalo �

H
...

trouxeram
.

� grata noticia! Lont)do.
•

partido não gosta que al tante para que um torcedor LOS ANGELES, 26 (UP) � O II
.

,

,iL,MA R CJ..RVALHO ..
� guém faça carta"::z; de outro da UDN" imediatamente, advogado Jerry'" Gie.seler, que .. ,. .. _

de que, quando da inaugura partido, "
'l"'vasse o' fato ao conheci _ tem, por assim dizer, a clientela G� í R I A

.
, !" O "nosso .eonterrãneo sr.. se

tão �:'o Comitê do Partido Isto "aconteceu" em Luiz rnento do Coletor Estadual,
de "tôda Hollywood" e acaba de - -------

Trabalhista Brasile iro da
Joel Paladino, além de ban. defender .ri pequena Chery Cra ,

Há em Florianópolis urna g'íria especial sendo em-

.:.ário, cursa naquela Gapi.
Alves; que também é da UDN e ne, ,filha de Lana Turner, ,resol- pregada com muita graça pelos ilhéos. São palavras que

talo 3.0 ano j-a Faculdade
' O sr. João Manoel Ga- não contou tempo, apreen- zeu encarregarc.se 'gratuitamen_ ,se adaptam _a circunstâncias tôdas especiais, e dão nova

, marra Ramirez, vendedor deu seis fardes de merea- te, da defesa, agora, de um ca- dimensão 'às mesmas.

ambulante, .de mercadoríàs, do-rias de Ramirez e os re-' valo.
Não vi, fora daqui empregarem esses têrmos como

'13 elevadas funções de Au. foi vender seus artigos em meteu para a Coletoria de Com efeito, êsse cavala, que fazem na ilha, ond'e habita um povo inteligente, irôníeo
L 'i AI P' It

. »:
"

se c�ama ToJ'!l �oy, foi condena.,
'Ciliar do dr. Ortz Borges..

' iU S ves., agcu o seu aJaI' do' a morte, no testamento de e vivo. -
'

"Impostozinhô" na Prefeí- d'
'

sua ona, recentemente faleei , Quando, por exemplo, o filme é muito bom, agradou
tura, Dois mil cruzeiros por O sr. Ram'arez. teve que da: A proprietária de Tom Hoy em cheio, você pode escutar êste comentário:- Este
um mês, Pois bem. Estava constituir advogado para

deixou estatuído que '.'0 animal
fjlme é, um estraçalho" ...

êle tranquilamente fazendo reaver os seus, bens. E' po-
não sobreviveria, a ela'.'. Os fa-

H'
,

, , zende.ros, em cujo estabeleci ,
.

a o caso da, palestra numa hora Importuna, e lá
nas próximas eleições.·

.
a� suas "rendas e tudo cor- rísso ,q.ue todo m':lndo acha mente o cavalo está guardado e pelas tantas, quando aquele que não desconfia se' des-

Seu CUl;So secundário' foi rIa bem. Mas acontece que a política uma COIsa engra- que muito gostam dele, OpUSC_ ped tard I' Iíví e 1 M d did foi
.

.

;' .,
o sr. Ramirez, em todo lu- cada. ram-se à execução testamentã., e. 1 e, la um a IV�O g. ra • as. essa es�e 1 a 01

feito no nosso ItradlcIOnal
g h f

. .........::. .'ia O dI' Gieseler grande amigo
um tanto forçada. Entao dizem aqui; sangrei com fu-

, " ar que C egava, azia a ..
, ., , � I d I

Colégio. Catarinens., e do sua" oliticazinha" e e de- (De "A Cidad�" de It
.

')
dos ammals, deCIdIU assumir a -rano . e ta .. .

,._

'. .
ps. arai

./
defesa do cavalo, porque o exe., Acontece- que os negocros nao vão bem para certa

3f'U aproveitamento bem di ,,-cutor testamentário recorreu à pessoa há m colap ida-econé
"

O
,

.

C t'd R
,. ,."

ib ju ,t'
�

di
" -

I
., L. e u so em, sua VI a- economica caso

zem as funções que vem de. ons rUI o na ussla um on us com 8U� l�:l����� ���enate_l::sOsS:ç���� é comentado nas rodinhas e já vem o têrmo par; o acon-

: sernpenhando, pelo que O A.'" •
prída à �isca. tecimento:- "E', ele perdeu tudo. Foi de gróta" ...

Ao áto compareceram des ESTADO se congratula com

1
.'

. controle· elelronlco .

'. 8a�grar portanto é

e,
vital' ou sumir de um ,indivíduo

'

.

•

F '1·
, MADEIRAS PARA aborrecido ou de uma jóvem pedante lI' de g'l'o'ta e' pel'-'

cCllítJca gaúcha, destacando 9 exma aml la. LONDRES 26 (UP)..:...... t d t
.t" , '.

.'

•

" c,. .

• .' '. ,men os e u� ranslS or na .. ÇO,NSTRUCÃO
. der tu,::o, san'-se mal ou· desastrar-se.

'se Os dr. GUIdo Mondm,' I � :emlsso:a �� Mosco� ;10- I �r�nte, que .sao �s olhos do. I RM A O S BITENCOURT . E' muito comum aqui dois amig:os que se vêm apres-
candidato a Senador, Depu. � tICI?�, que, os engell ,elros, c�:bus e �lsnalam ao m�; CAIS ·BADAIÍ6. • fONE 190? sadamente na rua, combinarem uma palestra pelo tele-

,ta.:'os Chiarelo, WaltéT Gior l�o��etIcos mventar�r �m I
tur e que est� deve f�zer. ANTIGO OI'PÓSpO OAMIANl fone. Vem aí uma frase bastante interessante, eXln;essa

dano Alves e o Vereador dI� otn: �s com eontrdo es ede- A' ."
na despedida:- "Bom, até mais tarde. Depois eu meto

'T
.

'.

'

j
ronlCOS q'!e po e ro ar

. em:s�ora
- ac:escentou um, Íio pra ti. Está legal"? ..

N eu Ortz Borges, emmente sem motorista. ,- I que o onlbus ,fOI experi- ,

Y E N D E _ S E
Para o 'indivíduo qlle perde

-

u t·d '

, "O
A

·h
' d" d

.

�. u
.

ma opor Ulll aG'e, per-
----�--- onlA u.s tem um cere"

i
menta o nas n�as e Lenm- deu ao hora do encontro, ou deixou passar a ocasião aza-

.Aparlamento brto debt;onlcho, lemora faltos gd'rado, °hndbe.l�oa·l ddemonstd�a- Uma casa de material c/9
da jJara um negócio, o çomentár:io do florianopolitano é

e· am em c ega a concu-. a sua a 11 a e em .IS- êste·- "Não cheg'ls'e 'na-o hOI'a n- '? A ,t
'

-

1"· "d·
'.. "'" ",. )eça R P d "D '<!.

• ,
, ao e. gOl a u mo-

soes og��as -; Isse a trans-
,
tmgUlr. ,entr,e "pare e. SI- L S a ua e 1'0 emol'o fas" ...

missão. Existem" foto-ele- ga" filas luzes do tráf�go. 1'!J40, '.'Estreito" com terre lVJ.6fu é não realizar, deixar escapa_!' a oportunidade;.

P E I'R ".0 ,B R A'
-, S' ,

'lO de 10 x 50 mt.
•

Dias atrás eu estava almoçando num restaurante da

Informações com Carlos :idaL�e, quando ouvi a conversa de dois paulistas, liga-

PETR
'

LEO BR SILE I'
Cezar de· Mello a Rua Cle.

los a negócios de corretagens. Comentavam sôbre certo

.

O '_ A, "IRO S A. Jré�';\) que estava sendo' construído,--no c-entro de São
... <YIente Rovere N.40.'

'

Pau:o, onde estava sendo empregada A esti'utúra metá-

Entrega de Obrig.aço-es a'o Poria'dor',
---,- sr. Emílio Guasco lica. O primeiro dizia ,que não via vantágem em subs-

,.! - sr. Werner Mul-ler ti:ult' o 'material ora empregado pelo cimento armado
- sra,' Maria da Concei que era mais barato, mais usado e mais seguro.

'

ção Guimarães Colla.· "Não senhor, você está enganado, respondeu o ou-

trq. E porquê então se 'abandonava a massa de concl:eto
ço

ofC pela e,strutura'metálica? Ora, - veio a resposta singela�
- sra. lná Wendhausen simples e CU1·ta - porque com a e�trutura metá1ica fica

�--- mais dichavado" ...
Fique.i· sabendo, então, que· dichavar eí-a fazer um

negócio,' empreender uma ação da qual não surgisse dú
vida nenhuma. Um dichavo, em suma, se vós, ó homens

I da gramática, entendeis ,ês'se linguajar saboroso, pito-
ct" ....... ., resco, . plástico e simples de nossa mais ca�gorizad-a

."ANO. T6..... 'gíria ...

Vila São José - Paternon
- em Porto Alegre, foi

'le Direito, ocupando ainda
nclamado Presidente o nos.

pronunciou br-ilhante d.is.
curso-de agradecimento ==,

, ;�o sido saudado pelo Depu
..

ta'do dr. Walter Giordario

CinemaScope
Cens:: até 18 anos _

t
1

-
... -

Alves que enalteceu as qua.
lidades do jovem Preslden

,

te.

Aluga-se à Rua,Santos
DUm'ont N. i2 com quatro

. quartos sala e demais de

pendências. Tratar' no local

ou pelo Te!. 3447.

MINIS·TÉRIO DA· MARINH'A
Comando do 5.0 Distro, ,Nava,1 .

A Agência do - BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PAGAMENTO DO PESSOAL INATIVO DE SANTA, CA�ARINA S/A., desta praça, e_stá auto-

,,"���; tizada pelo "Petrobrás" a fazer a entrega aos contri
O pagamento do pessoal inativo será feito no dia 30 buintes do exercício de 1955 das respeotivas "Obriga-

do corrente, nos horâri.os abaixo: ! ções ao Portador':, emitidas ,por aquelaCompanhia, bem
Oficiais - das 9,30 às l� horas como :fetuar o J;>a&�ento dos dividendos ::eferentes
Sos. e �gts. - das 10,00 as 10,30 horas ' aos 4 semestres véncl-dos.

.

Praçàs - das 10,30 à) 11,00, horas
'

Os interessados fteverãq procurar- a agência local do

Pensionistas - das 11,00 às 11,30 ho-ras. I
"INCO" munidos das respectivas "Guias de Recolhi-

Os que não receberem nesta data, só poderão receber menta" do EXERCICIO DE 1955. O prazo de entrega
no dia 5 de maio às 14,30 horas. termina a 14 de junho de 1958·

,

RECORDAÇÕES DE

AMÔR

- Cens,: até 5 anos -
.-:::

,--
às 8 hpras
� Sessões das Moças ....:_

Carla Del Pogg10 - em

_.

" E. ... AGORA BRILHA O ·SOL"

UI!1 triunfo em 'CinemaStoper da
20th Century�Fox! TORTURADA PE�

PAIXÃO
-' Gens,: até 14 anos -

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINAACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 Florianópolis, Terça Feira, 29 de Abril de 1958 "O ESTADO" o mai, antigo Diário' de Santa Catarina

INDICADOR PRO·FISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

(UNt(A D[ OLHOS • OUVIDOS
'do

Dr. G U E R R E I R O DA F O H S E (A
Chefe do Serviço de Otoririo do Hospital.
de Florianópolis _ Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receita deOcules por
Ref�ator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIA

Rua dos I!heus 1.'" casa Felipe Schmidt 99.

FONE 2366 FONE 3560

DR' I.. LOHATO
.

FILHO
Doenças d� aparetho respiratório
. TUBERCULOSE na. ANTONIO �UNIZ

.

E

RADIOGRAFIA E RA];)!OSCOPIA ARAGAO
DOS PULMOES CIRURGIA ITREUMATOLOOfA

Ch'urgia do ToraI Ortopedia
Formado pela Faeuldade Nacional

Consultório: João Pinto, IS _
"

de Medi,ciga; «'isiologillta e 'I'íste-
Consulta: das 15 ,às 17 �oras

- cirurgião do Hospital Nerêu
dlàríamente. Menos aos sába.l�s.

Ramos
\

.• , .

.. - I Reaídêncta Bccaíuva, ..135.
Curso de especlahzaçao pe a

F 2''114
S. N. T. Ex-interno e Ex-ass�.-. one; -. .

tente de Cirurgia do Prol. Ugo_
Guimarães (Rio). (

Cons.: Felipe Schmidt, :18-

For:e 8801. IAtende em hora marcada '

Res.: - R.ua Esteves Junior, 80

-- Fone: 2294 1_

DR. WALMOR ZOMEU'

GAUCIA �

Dlplomado pela Faculdade' Na
cional de Medicina da Univer

sidade do Brasil
Ex·Interno {lor concurso da

Mat�l'nidade • Escola '

(Serviço do Prof, Octávio

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Urur

gia do ,Hospital l.A,I:·.E.'l'.(.;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da ]\f.aternidade Dr. Carlos

\

Corrêa

DOENÇAS DE SENHORAS -,

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profilático.
Cons.: Rua João Pinto n. 10,

das 16 00 às 18,00 horas

Atende com horas marcadas
Telefone 3085 - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR LAURO DAU HA

CLINJCA GERAL

Especialista em moléstias de Se

nhoras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu

das e cronicas, do aparelho ge

níto-urínãrlo em ambos os sexos

Eoenças do aparelho Digest.ivo
e do sistema nervoso.

Horário: lO 'h às 12 e 2'h às 5

horas - Consultório: Rua Tira.'

dentes, 12" - 1.0 Andar - Fone:
8246. ,

_ Residência: Rua Lacerda

Coutinho, 13 (Chácara do Espa'
nha - Fone: 3248.

DR. EWALDO SCHAEFER
CUnlea Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Victor

Meirelles n. 26.
Horário das Consultas - das

15 às 18 hs, (exceto 1I0S sãbados)
Residência: Rna Mello e Alvim,
n, :!lO - Telefone 8865.

I
UU. NEWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Preeto

logla - Eletricidade Mé41it'a '

Consultório: Rua Victor 'Mei
relles n. 28 - Telefone 83G7.

Consultas: Das 15 ho�a9 em

di�nte.
-Reaídêucia: Fone, 8.422

Rua: Blumenau II. 71.

DR, AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS' DO PULMAO -

TUBERCULOSE
Consultório ,� Rua Felip"
Schmidt, ,88 - Tel. 3801:
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

u. 127.

,

DR. JULIO DOLIN VIEIltA
MJi:DIC,O

Especialista �m OlhOS, OuvidO.,
Nariz e Garganta - Tratamento

e OperaçijeB
Infra-Vermelho - Nebullsaçãc

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem /

operação)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos -'- Moderno equipamento

'de Oto-Rinclarfngclogía
(único no Estado)

Horário das 9 às 12 horas
dás "16 às 18 horas.'
Consultôrto t - '.,Rua Victor'

Meirelles '22 -, Fone 26'16
Residênc\a - Rua São ';orge,

n, 20 - Fone 24 21

DR. HENRIQUE 1'KISCO
PARAlSO

'

MI!:DICO
Operações - Doenças de Sel>ho-

ras - Clínica de Adulha
'

Curso de
-

Especialização no

Hospital dos Servidores do Es
tado.
(Serviço do Prof.' Mar�lIno de

Andrade).
Consultas - Pela manhi no

Hospital de Caridade.
A tarde das '15,80 horas em

diante no consultório à Rua Nu

nes Machado 17 Esquina de 1': ra-,
dentes - Telef. 27'56.

Residência - Rua Presidente

Coutinho 44 - Tel.: 8120.

.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 110.
FONE: 2.468

Florian6polil

I �

)I'ilia1 "A Soberana" Dlstrfto do Estreito - r..llt.

"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina I

, "

rua Felipe Chmidt

•

EDiTORA "O ESTADO" LTl)A.

Rua ConselheiroM.fra I6Q
Telefone 3022' - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
,

DIRETOR
,

Rubens de Arruda Ramoa
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -_ Bra:t. Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro P8ulu_,l\Jácha�o - Zuri

.Machado .:_ Cornspondente no Rio: Pompillo Santos

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Redríguee Cab�81
_ Dr. Alcides Abreu ,- Prof., Carlos da Costa Pereira
_ Prof. Othon d'Eça - Major "ldefonso Juvenal
Prof. Manoelito de Ornel�s - Dr. Milton Leite dá Co!' ,

_ Dr. Ruben Costa..._._ Prof. A. Seixas Néto - WaIt6>,:

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Saldy Silveira, - Dóralécio Soares - Dl'. Fontourlt

Iley - Nicolau Apostolo - Paschoal 'Apostol(l - limar
,

'Carvalho
P U B L I C I iD A D E

Maria' Celina Silva - Aldo Femandes
Dias - Wl'!ter Linhnres
P A G I N A ç A'O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argêmiro Silveira

-:-. IMPRENSORES
'

DULCENIR -CARDOSO WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANTE
Representações �. S. L�a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar ,:

Tel. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - con]. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P),
Historietas" e Curiosidades da AGENCIA PERIO

DISTICA LATINO AMERIÇANA, (APLA)
AGENTES E CORRESPO,ilDENTEe

/ Em Todos 09 municipios de SANTA �ATARINA
'

A S S I N' A � U R A
.

ANUAL Cr$, 400,00
N.o avulso , 2,00

ANUNCIOS
l\f('diant .. contrat�. de acordo com 8 tabela em vigor

A direção não se responsabiliza pelos
,

-ouceítos emitidos nos artigos assinados.

M O' V E 'l E � ." G·E R A L ,

\.
< "I

VISITE A

Rua Deodoro, naO ,�,S - lei. 3820

Motores
DIESEL

Marcas
-

"JENBÁCH" e "GANZ"

8 HP - 15 HP' - 2.0 HP - 26 'HP

(
"-

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"

'Modofasicos para 120 ou 220 v�lts. Amperagens à opção -

•

400% de carga- - Trifásicos, com óu sem neutro - Volta_

gens e amperagens à, opção

INSTRUMENTOS ELÉTRIÇOS DE M;EDIÇÁO
'Amperímetro� - Voltímetros - Alicates para baterias

Estoques permanentes _: Vendas diretas --:- Pronta entrega
Podemos estudar pl:opostas de firmas especializadas no ramo,

que' pretendam a representaçã,o, desde que j-ndique�n fontes
de referências comerciais e bancarias "na praça de São Pa�lo.
Consultas pedidos e pro,post'as para:

�
. ,.

. �

INTERSTATE S/A. - UWORTÀÇAO, :EXPORTAÇAO
E REPRESENT�ÇÃO ,-

,

Caixa Po�tal 6573 - São. Paulo.
------��-------

V E 'H D E � Si f
Mobília d�: quarto de casal, qUiatto 'dé solteiro
sala de jantar, pequeno f.ogão eletrico, � outros

móveis. Av. Hercílio LUIz, 77 (n. 22)

I

VirgUlo

..._-------

.

Motor ideal para barcos de recreio .� para outros barcos simila

flU res, além de esplêndido �ara �otor auxiliar de �arcos á vela
..

IDl Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

�.
Dispômos para entrc:ga imediata, nas se.guintes capacidades:
"5,5 HP gasolina 80 HP I DIesel

,

11 HP " 80 HP " (direita e esquerda)

� 35 HP " 103 HP

'il 50 HP�-" 132 HP
84 HP _

"

<, GRp.t>OS GERADORES - "P ,E N T' A"
'

Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos - Com
motores DIESEL '"PENTA", partida elétrica _ radiador _
filtros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire- '

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem _

trifásicas 220 Volts - com excitador _-' 4' cabos .para
'ligação e quadro- completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-

_j mento.
REVENDEDORES AU:TORI�!ADOS P�RA O ESTADO DE

SANTA CATARINA
..

MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
Rua Saldanha .Marínho, 2 _ Enderêço teleg:: "P R I M U S"

ex. Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIANÓPOLIS
iiip�ê�j#I"""'-i'#J-,-eêrdêr'#lr#lêr=Jr#lt#lêr:3r=rc?rêêél.'3@

" .. ..

"

.. .�. �

...,-.u.,

Farmácia Vitó-da
Farmácia Vitória

1 DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
Planlôes- ie Farmácias

.
MÊS Dt; ABRIL\

-;. ��
..
4� -::7 6.a-feira (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano

5 _. sábado (tarde) Farmácia Noturna , Rua Trajano �
"

Rua Trajano

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 21

6,- domingo Farmácia Noturna

12 _ sânado (tarde)
J 3 _ domingo

_

19 � sábado (tarde)
20 - domingo

-
,

Rua Conselheiro Mafra

Farmácia E.sper�ça
Farmácia' Esperança

Rua Conselheiro Mafra

21 _ 6.a-feira (feriado) Farmácia Moderna Pua João Pinto

2(i _ "sábado (tarde)
Z7 _ domingo

Farmácia S. Antônio

Farmácia S. Antônio

R. Felipe Schmldt, 43

R. Felipe Séhmidt, 43/

f) serviço noturno será efetuado pelas farmácias �anto Antônio, Notur
na e Vitória, situadas às ruas Fe1i!le' Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27. /

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será ef'et ua do
pela farmácia Vitória

-

,

E S T R E I T Ó- I
\

6 e 20 - domingos Farmácía DO CANTO RUa Pedro Demoro, 1627

'I
�

13 e,37 - domingos: Farmácia INDIANA - Rua 24 de Maio, 895, ___

t) serviço -noturno .será efetuado pelas Farmácias no CANTO IN
'

DIANA. '� ..,1, ,
� e. -,

,

_I�A pr"sí.'nte ta''!Je'I!l, não poderá ser alt:!rada seno prévia autorização dô!"1r .

Depart�mé, o: '

'

"

,

D. C;;. P.,
/
Ja' ,:'r; � ,', �'

"

," ,

,

,.. I.úiz OsvaJido d'Acampora, �
I .

;_.�\"",,,, t ".' ,

' Inspetor de F.ármâéia., ' \�• T 3 ::liJJ!I�,,1iIlIIIliI1llilIiI!! [tlilli f
;

m 1111111111 ;m����������':'j__�,�

j�!������uLU \.' VIAGEM t(��PI���PRANÇA--
.

---- :0: ---- I
Rua, Ti:r:adentes, 9 I

se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
,

.

DO

R Á _P tD O "S U L - B R,A S I L E I R O "
4 ,

CAFEZITO!
AGORA éÔM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis ltajaí Joinville - Curitiba
,

Agência: RUll Deodoro esquina é l
Rua Tenente Silveira./

� A V A N D � ('0 M S 'A '8 Ã O
,

- .

Vi�gem Especialidade
\

da (ia. WETZEL INDUST�IAl '_ Joinville - ("arca Registrada)
economiza-se te'mpo. e dinheiro

'

,--------------------�

.C),..�2 yIRCt;�
ti ••

' "7

EspECtAl IDADE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINAACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianó;oUs, Têrça Feira, 29 de Abril de 1958
.

,--_._ ---' .---_. -----
._---_.----.-- ,,"'---

MlcmlDE I E�PEljN�4 Fj��Emi . Di
.

pnlli I
Ou.ebrando um "Tabú" - Acadêmicos de nossas' faculdades

�em �proveilaram.um FeHado Na�ionai -. Eievaçãtl
civica de uma excursão -

. Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e
...
RUBENS COSTA

HABEAS-CORPUS N° 2.694 ( -T·· d.....
é

- Màurillo Coimbra.

DA COMARCA DE XAN- tJ utclSpro enCIQ' Belisário Ramos da Costa

XERÊ Ê de notac que não se

JUS-I (As.) José do Patrocínio Gallotti

Relator: Des. Osmundo titica o atrazo �o julga- Ferreira Bastos, presiden-,
Adão Bel"nardes

Wanderley da Nóbrega. . mente em, virtude do não te. .' Vitor Lima

Habeas-,corpus. Réu pro:' .oferecimento da contrarie- 'I Hercilio Medeirosde 1957. '

nunciado. Nâo se jusfitica a d�de, ao liI��IO, pelo réu, no oslnundo Nóbrega, Rela- Fui presente: Hans Buend-
concessão da' ordem, para prazo da lei, Esgotado êste

tor
I
gens

.

pôlo em liberdade, por ex- prazo, o processo deveria .

Alves Pedrosa

.

, Foi voto' vencedor o

cesso injustificado de prazo. prosseguir, sem aquela peça Arno Hoeschl I des. Ivo Guilhon

Contrariedade ao. libelo. Es- de defesa, que não é essen_
gotado o prazo legal, para o cial ao julgamento .

. seu ==»: pelo réu,
. nã�l:�are:li::;t:::�o qp:� NOTA DO GABINETE

_

DO PR'EFEITO
deverá pr?ssegutr o proces-.

�::��ap�:ce:::�' P::::::d:: ' -PayimeAtaçã� da Rua Desembarga-
p.ara jUlgame�t�. Para que I . dor URBANO SALLES .

nque esclarecido se houve. . ,'. .

.

. . . . O Prefeito Municipal de Floríanôpolis, tem,. o pra-
tal írregularídade, solícítem-

d
.

.

g al que nesta data en-
zer e comunicar ao povo em erar cue. ,

habeas-corpus na 2.694, �e informações a respeito ao
tregou ao trânsito público- a Rua Dese�bargador U:b.a,..

da Comarca de Xan- dr. Juiz de Direito" envían- 110 Salles, Inteiramente pavimentada na atual admrnis-

xerê, em que é ímpe- do-se, outrossim, cópia do tração. , ;. .

. , � Pelo auspicioso fato, o Prefeito Municipal agrade-
trante o dr. Ernani presente acórdão, para. que P

ce ao povo florianopolitano, cuja cooperação com a re-

Coitlnho e paciente dêle -tome gireto conheci-
feitura vem sendo um fatôr decisivo do surto do pro-

Frederico Bazei: nento.
gresso. porque passa atualmente a nossa .Capital.

ACORDAM, em Tribunal Florianópolis, 1� de junho. Prefeitura Municipal, em 26 de AbrIl de 1958.
---

,:0, sem ela, por, não se tra

tar de peça essencial ao jul-

qamenio.
Vistos, relatados �. dis_
cutídos êstes autos de

de Justiça, por unãnímída

de de votos, negar a ordem

I
LJ.i1a pleiade de jovens

\ DENTÉS,
o herói de nossa I vam à histórica Fortaleza

ac�demicos, cujos
.

nomes �.iberdade - quando assis_ c c. �anta Cruz, em Anhato
,

deixamos I(}e- referir para .rmoj, a largada de uma mirrm.

lião ferir susceptibilidades, I lancha' do trapiche da Capi Formulamos votos para

vinha planejando aproveitar tania dos Portos; conduzin , que prossigam neste empre_
bem o tempo d� folga em do umas dezenas de jovens endimento tão 'salutar e no

-
. _

seus estudos e em suas vá_ academicos que se destina
,
bre,

das profissões, com o fito
de aperf�içoar e melhorar

Matemática e Física

o cerebral eo�impetrada, recomendando-

ee ao dr . .Juiz de Díreíto que

submeta o paciente ã julga
mento no mais breve prazo

possível e que informe a ês

te Tribunal se havia proces_
so preparado para ser jul

gado pelo Júri, em revereí-

mos absurdos, sentimentos

em suspenso, mulherinhas

alcoolízadas de nomes pos

tiços, o gôsto pelo estranho

= o inacabado .... Pois bem,
meu amigo, eis-me aqui li

gado à pérfida insídia de

minha imaginação':" aquela
mulher, que desejara p.or

ro do corrente ano, e, no

caso .arírmauvo, porque não

se realizou a sessão periódi
-

ca do Tribunal popular. Sem
custas.

'

pronunciado, não é póa- ,nha que chegava.à meu ho

sível pô-lo em. liberdade. A tel há poucos dias e que me

solução é determinar seja o perguntara no elevador se

mesmo julgado na próxima tinha algum .Iívro para lhe

ensina
Dr, Otto Fríedmann
Rua Cristovão Nunes fires, 21:
(Esq. Rua Hoepcke)

como eu dizia .. , Mas isso do, e ainda não fêz subir a

não vem ao caso. O descon- -rnoreninha para vêr .as tôr

certante é que senti não r es de Notre Dame?

amá-Ia j� Vê o. que em nós,
imaginativos, faz a imagi-

nação?
'.

O outro.: que não' é cere

t.ral mas um homem símples
e como todos os homens co-

impreterivelmente.
.

sessão do Tribunal do Júri, emprestar disse-me que os. contentaria com llma roti-

Assim decidem, quanto ao uns dias, que talvez amei, de muni; tivera amôres comuns

pedido de habeas-corpus, auem certamente gostei, já o sem problemas, alguma
porque, estando O· paciente não a amava. trrna, morení- breve paixão e aventuras

unírormes, e não construira

um sistema filosófico' . seu

sôbre a mulher e em maté

da de coisas '�s5e gênero se

dois livros não eram, afinal, na rudimentar, perguntou-

Aug:. R:. L:. ORDEM E TR:ABALHO
De ordem do P: . I: . Ven: . pelo presente con

voco todos 00:. M:. do Q:. para a S:. Eleição
do G: . M: . e Adj: . do Gr: . O:. Esta:dual a reali
zar-se no dia 28 do corrente às 20 horas na séde à

rua.Saldanha Marinho n.? H-A
Osn:. Oliv:.
Sec: .

Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina

TRE'INAMENTO DENTRO DA INDÚSTRIA
Aperfeiçoamento de Su.pervisores
pelo Método de SuperY�são TWII
o Escritório Regional do T. W. L, em Santa' Catari

na, O'rgão da Federação das Indústrias do Estado de :

Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e
a Comissão - Brasileiro Americana de Educa'ção Indus
trial CCB"A I) : vem apfesentando semanalmente o Método
fI.e Supervisão T. W. I. (Tra.ining - Withín Industry)
Treinamento dentro da Indústria), que visa em suas 3,.
fases:'·

-

1.0. - Redução do .Período- de treinamento do pes
soal nas emprêsas, "através do. e!llIH�êgo de
um Método sÊwuro, denominado "O ENSINO
CORRErO DE UM TRABALHO" - l�a rase,

2 o. _ Redução dos problemas humanos nó traba

lho, bem como o tratamento dos mesmos

através do emprêgo de um Método eficiente
de como 'obter "RELAÇõES NO TRÁBA
LHO" - 2.a fáse:-

3.0. - Redução do tempo para conseguir maior ren
dimento e melhor qualidade de produção,
através de "ME'TODOS NO TRABALHO" -

3.a fase.
O treinamento é .destinado a -pessoas que conduzem

G trubalho de outras. As "reuniões tem duração de duas

horas, de 2.a a 6.a feira, para; cada fase e são apresenta
das semanalmente nos prôprios locais de trabalho e !la
séde no Escritório Regional do T. W.,I. em S-anta Cata-

.

rína, sito à Rua Visconde de- Ouro Preto N. 58, tel. .,

3586 'nos períodos 1manllã, tarde e noite) de escolha dos

Das 9 às '12 e das 14 às 17 horas.

interessados.
Informacões mais detalhadas e inscnçoes poderão

l'er solicitad�s no en:derêço acima, no' seguinte horário:
Esses cursos bem como o's demais serviços dêste

Escritório, são i�teiramente' gratuitos.

lhe:
_ Quantas vêzes esteve

com a escandinava para fe

char e. abrir' as [anelas do
estúdio do pintor?
'- O cerebral pensou um

instante:
_ ChlCO vêzes ao tôdo. Ou

seis.

O outro aprovou com uma

leve ínclínacão de cabeça, e

disse:

-\ Compreendo, compreen-

,

.Aí�UNCIO�

,

EM

�O?NAIS·
'EVI�TAS
�ISSORAS

COlOCAI..OS EM QUAL.
"'aUE. CIOADfi eo .��

PROCURA·SE
SERViÇO _.

Jorgino Justino da Silva,
trabalhando no PeríOqo. da
manhã; tendo a tarde livre,
oferece seus serviços, nos

ramos industrial e comer":

ciaI, a quem interessar.
Outros esclarecimentos

serão prestados pelo tele-
"fone 2332.

. '.

n.o 23

'LEIA.EM NOSSA NOVA
'EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO'

-

•

:
•

(

de
.. R. Cons�lhéiro· Mafra,
�

• CENTRO

60 Rua 24 ·de Maío,
• ESTREITO _

1221....
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.emporizações, de improvi- Aqui estamos para con

sações, mas vão ao âmago tinuar a dizei" do Prefeito
do' problema, buscando-lhe Osmar Cunha, do ilustre ho

Iniciou sua vida pública as causas e removendo_as, mem público e político no

jetividade na sua visão dos corno vereador da Oãmara retífícando b I'-
• a som ra pe a Dom sentido, o que .cumpre

A carreira política do dr. reclamando soluções
Osmar - Cunha já se acha rásícas para a estabilidade

brilhantemente assinalada, mundial.
Homem de Incontestável ob-

problemas sociais, econômi_ ,\1:unicipal de Flortanópolís:
cos e políticos objetividade aí se revelou o atilado polí-

.etíncacão da vara que as

�rojeta - e não fazendo ad
na sua visão dos problemas .íco, o equacionador objeti- ministração superficial, de

sociais, económicos e polití- 10 e oportuno das questões arranjos e remendos provi
,

cos e poríticos que desafiam de importância para a cole- 'i:'01' os.

s o I u ções _administrativas, tívídade, a que propunha
não lhe faltam as qualidades soluções adequadas e defi_

,

.

';DA.TiLQGRA' , ,

'--', :CORII'SPONOi' fIA, '

I,

Dfl'''Qdo: A"'nl NcrA eO"'E�CIAl.
,

. ,"�NEZES piaozzl
"

"

que se diga, de justiça, dum

3'rande espírito votado ao

serviço de- um povo, de uma

terra, de uma época hístó
,_

rica. RUA GENERAL BITTENCOURT, 48

• •

que asacguram o mais com

pleto triunfo duma vida pú
blica.

nítívas, infenso sempre aos
v' O ( Ê

despístamentos, às tergíver-

I�sações, à postergação da úní

Economista, não descq_nhece ca atitude digna de quem
os rundamentos da. totali- assume posição de defesa

dade das causas de inquieta- dos interêsses do povo. Li-
,

ção dos povos, nem lhe es- dder de su� banca a, nunca

capam
à

observação os mí. lhe faltou aprecísão no en-
"

nimos pormenores das rea-' camínhamento ,dos traba.
lidades nacionais e esta- lhos, valendo-lhe justa con

duais no atual momento, fianca de seu partido e do

Como se, desde os seus anos I eleit�rado as suas decisões
de juventude, se viesse já I inquebrantáveis e prontas.
orientando para a eficien- Quando, pois, se coneretí
te e vitoriosa carreira de zou a autonomia manícípal
homem público, em que se de Florianópolis, aspiração
tem imposto à admiração de popular que consultava, na

�P.'Us concidadãos, o dr, Os- apenas um

·,\'.ll··,: '

't-·

realidade, não
formou o'mar Cunha seu direito, mas uma conveniên

cia para o desenvolvimento

do Município da Capital do 1Estado, o candidato que

surgiu já vitorioso desde, �

espír-ito em contato direto

com as r questões de vital

interêsse para a. col�tivida_
de brasileira, Nem por ou-

tra razão se haveria, desde Convenção partídárta que o

cedo, feito líder do empol- proclamou, foi o dr, Osmar

gante movimento munícípa- Cunha,. cuja eleição para o

lista, a que se confiou com
cargo de primeiro Prefeito

-------�

S A, B I A. •

UI O �e [10 ,8 Da !mlD I
HAMBURGO - A educa- solfejo e,'mais tarde de tee- vida social 'como órgãos de

cão musical das crianças ria e história da música for- democratização. Tanto nas

alemãs; iniciada a bem di- mam parte integrante dos grandes cidades; como nas

zer no lar com as inúmeras

c anções para os pequeninos
t' as canções , de berço, ou

mais

sianais e de outra espécíé. presença" d3: música, desa

Tomando ainda em consíde- nima muitos ,que doutra ma

Fação que noutras agremia- neira manteriam contato,

ções o canto coral continua com uma vida musical ati-

programas, �ão admira por

isso que-ríepoís de esta boa
" t'

preparação e do lugar de

destaque da música na vida

cultural, inúmeros alemães

e, evidentemente também de

expressivamente, de

vUa� e aldeias vêem-se nos

COl':OS médicos, advogados,
preressores .« lado' com co-

o
.� I •

merciantes, industriais, arti
fices, trabalhadores, A mú-"ninar",' assumindo um as

pecto mais sistemático logo
quando a criança é matrícu

'lada aos seis anos na escola

prímáría. Seja permitido in

d�ê,�r que 'o' ensino primário
6· comum-até: aOS dez anos,

tendo-se 'abolido todas as

escolas "prizi:!árias particu
lares. Nos' oíto

.

e, em alguns
,-' ., �

,
.

.

Estados da '�'edeí.:ação como

sica coloca estas agremía-
alemãs, sintam o desejo de, ções 'acima ou a par- do con
mais' tarde, 'a par das suas ceita de classes ou camadas

atividades proüssíonaís; de- sociais,

clicarem algumas das 'Suas Hoje em dia os conjuntos
horas vagas a cantar em corais vêem-se ameaçados
conjuntos corais, Os con- 'pela "Inundação" represen

iuntos corais; exceptuando tada pela rádio e sobretudo,
os das, escolas, contam nada pelo disco, 'A possíbílídade

menos, de 3,5 milhões de fi- de, a qualquer hora, ouvir

líados, Além das associações conjuntos excelentes, ópe-
�orais; há inúmeros coros de

igrejas, de assoéiações des

portivas, de grupos profis-

ras e concertos transmitidos

pela rádio ou gravados em

Um �atariDense'S �ue se ·lIesfaca
Presidente da Associação gração, HONRA AO MÉRITO ;_ INGRESSO NA ESCOLA a se afirmar um perito che- va, representada pelos con-,

Brasileira de' Munícíplos, Pois bem, Não é 'preciso
gou à conclusão que seis a juntos corais; pelos éonjun-

partíeipando de vários con
_ dizer como, desde então, se, ,

TtCNIC,A DO EXÉRCITO sete dos 52 milhões de habi-I tos instrumentais partícula-

gressos, não somente nacío- confirmaram' as qualidades O Capitão de Engenhar-ia Acaba de conquistar mais ,
Escola d-e. Aperf�içdamento iantes da Alemanha Ocí- -res,

naís, mas também interna- extraordinárias do político, ELIAS PALADINO, nosso um galardão, pondo ém des I de Oficiais," que vinha de fontal cantam' com regularí- Apesar da inundação, os

clonais, na Europa e na do administrador avisado, distinto cOiIl\lerl'â!neo, filho taque sua terra natal.
_ .

sempenhando com elevada
.

Jade em conjunto. conjuntos corais reunidos

América, o dr. Osmar Cunha ;10 Prefeito cujas soluções de tradicional família cata_ Recente Decreto do sr. capacidade. 0.3 dirigentes de coros são cm tres grandes federações

teve oportunidade de man- não têm o cunho de con-I r in ense, ocupa lugar {Í'esta_ Presidente 'd'a República Já quando 1.0 Tenente sempre entusiastas que se- contínuam a desempenhar a

ter o mais estreito contato cada no Exército Nacional premiando os Oficiais da desempenhara as funções de guiram a sua vocação. En- sua missão, conseguindo

com os problemas do país e, '

privilegiada cultura prof'is- Arma de Engenharia que Instrutor de Engenharia dos manto os grandes conjun- sempre de novo atrair os [o-

r casas DE MilOEIRA
! - -

'

, lRMAOS,:3ITENCOUfd

leAIs BAOAAO ' r o .. ( )807

_����_II���: 1-11 AN I

[los que possue e por sua obtiveram na Academia Mi. 2.0' e 3.0 anos da Academia

pejos prt_,morosos predica- Ii.nr média 6 ou superior, Militar dás Agulhas Negras,
siona.l., em FIaíca, Geometria Des,;. f' agóra- conquista um ga

..

rritiva, Calculo Diferencial,' l::trdão aos: seus '.méritos.
AnaJiticà Estatística e Me 'Eis ouh�o catarinense que, .

eanica Racional, facultava o se vem destacando no cená

I ingresso no 1.0 Ano do Cur_ 'rio nacionaJ., 'el�vando ;
, so da Construção e Fortifi. �!ómc {lo t0'rão natal e pres_

.::ações da Escola Técnica do 'Ijgianc'o o EstabelecimElnto

inexcedível devotamento e de Florianópoiis, sob regime
entusiasmo, dando expansão de autonomia 'municipal,
aos seus mais elevados pen- teve a significação memorá_
dores cívicos. vel duma. verdadeira consa-

em geral, de muitos povos,

assaltados pela mesma in

quietação que sacode moder
_

namente a SOCIedade mun-

..

''<-_:r
- ""

PROGRAMA DO MES __

,.

!
1

DIA 30 DE'ABRIL cs 20,30 horas - Sensacional
Bingo, em benefício das meninas do
Asilo São Vicente de Paula - Festa
do Úivino Espírit0 Santo.
Magníficos Brindes. '

MAIO - Dia -4 ApreseÍltação da extraordi-
nária orquestra "MARIMBA
CUZCATLAN", com seus

cantores Delia da La Serra,
Carlos Gon�ales Pinto e Al
fredo Amõr e espetacular
ru-mbeira.

I
, I .

lu
'I

�t
I,,,]" ,

I·

h
, II

I

-

discos, essa perigosa "omni-

\(;S, as associações corais de

grande renome têm dírígen
tes com o curso completo de

vens, entusiasmar os "ve
-íhos". Esta atividade persís
tente.rcontínuação da educa-

um "conservatórío, : autênti-
.

ifw musical na escola e no

,�os ,mestres na matéria, as lar, explica .0 interessante
pequenas agremiações têm :enômeno de meia dúzia de
') seu "chefe" voluntário, um 11em�es que se encontrem
amador que com dedicação :-m qualquer canto do mun

,�xemplar e' sem receber um do, poderem formar imedia

,'entavo se põe à il�ente do lamente, sem grandes en

,'onjunto como animador, ,:;aios, um coro capaz de en-

É interessante que as as- toar as belas canções' ale- ,

-...

sociações cora;is desempe- mãs.
l1ham um,papel de relevo na lJorst Geyel'

F.xército, a fim d'e completa de Ensino em que fez 'o cur
". �

.

.. - ',," .

rem o Curso 'de Engenharia 20 secundário - Colégio
Civil e Militar. ," "� I Cata'i-inen'se _:_:_ co.m·lidlhan

..

E o nosso conterr·âneo ismo. "

Capitã; ELJAS PALADINO I, 'o ESTADO visitando o,

,assim foi matricul�d:o" ten_j formula, os inelhores votos
do sido exoneradó das elE! de felicidad�s no Curso que

vadas funçõe� de Íhs,trut�;! inicia e, s� - congratula com
I

.,

do Curso de Engenharia d'a' c�, da e:mi::t )'am'ília.

Q U 'E P E· N S A· M B

- ;...?
f-'-

• •

RODOVIÁ'RIA FLO'RIANÓPOLIS SIA�,
Assembléia Geral Ordinaria

'

I Q Ficam convidados {);s srs., acionistas para a assem

bléia geral ordinária, a realizar-se a 30 do corrente às
20 horas,'no, escritório da Emprêsa, à rua Saldahha Ma
rin1ip, 2, 1.° andar, nesta Capital, com a seguinte

1 ,
• 01: * *.

! OEDEM DO DIA
1) - Discussão � votação do' RelatóriO' da Direto

ria., do Balanço, cont1;ls, demonstrativo,'Üa cO'nta Luàros.
e Perdas e parecer, do 'Ooil1selho- Fiscal, relativos i,' ,

exercício' de 1957;
i ' 2) - Eleiç'ão'��os niembros�,�o _9oPselho Fiscal, seus
suplentes e J_'espetlVa, remuneiãção.: '", : ,-"

.

I ,'.: Floriãnóp.�lis, ,20' de lib'i-il d�' Ú�S8.:
" I.!.

I .,'" NELSON ROS
.

.t4. BR21.�W,-7,,,�.i;retor-Pl'esid., DARCY X. F�TlffN'ATCJ - diretor-com.
-OTTO EN,TRES :..::_ :âiretor-íécnfto

.
,. ':,;-''''---:�-

-

..:
- .

li
� l

oog�
ii � � :

1«1-' i

! n\U,!�l*; ;,'�,;.��#3{��;�
,

,
'

l01 ...APtA ;'
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"O ESTADO" o mais antigo Di4rio ile Santa Catarina
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Florianópolis, Terça Feira, 29 de Abril de 1958
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Direçãode: MiLTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
JURISPRUDENCIA do imposto de transmissão f. decisão agravada. Custas ]956, só seria de cogitar-se
Agravo de instrumento N. causa-mortis. pel,a agravante.

-

(�e sua aplicação se se tra-

6, da comarca de Floríanõ- Vistos, relacionados Assim decidem porque a �asse de sucessãoaberta de- '

polis._ autos de agravo de ins- "axa judiciária deve ser pa- pois da' sul!- vigência, o que
Relator: Des. Osmund'O trurnento n. 6, da co- ga de acôrdo com a lei em não se .verifica n4 espêcíe

Nóbrega. -

-

e discutidos ê s te s vigor ao .tempo do início da dos auto's, ?e- vez <l,!e o in,--
Taxa judiciária rros in- ,marca �e Florianópolis, causa e hão de' acôrdo com ventaríado faleceu em 1955.

yentários. Lei aplicável pa- em "que _é, a�r:.avan�e_ a a l�i v:i���tc �o proceder-áe Florianópolis, 13 de íu-
ra o seu pagamento. Fazenda do Estado e f) cálculo.;,_q� líquidaçãe pa":' n ho de 1957.

V
_ A taxa judiciária deve agravado o espólio -de !'(l -o -pagamento do imposto

I
'_ 2:.

-

ser paga de acõrdo com a 'Damásio Umbelino de de 'transmissão caus�-mor- Osmundo Nóbrega, Pre-
lei

_
em vigor ao tempo -do Brito-: tis, �oITro pretende a agra--I sidente .

e relator.
_

. início' da .causa e, não -de ACORDAM, em 1.a Câma- vante. ' 'I Alves Pedrosa.
acôrdo com 2- lei vigente ao ra .Civil, por unanimidade Quanto ao' disposto no. Iv-o Guilhon.
proceder-se Q calculo ·de li- de votos, negar provimento "art. 15 da Lei Estadual n.f .

Fui
- presente, Hans Bu

quidação para o pagamento (ao agravo, para confirmar 1.�24, _ de 20 dezembro .de; endgens.

.. "e
.,....

Pergunte ao seu pintor

-
,

S�o inüllJerás. as' razôes que félLtin-, de
REKOLIT a tint� preferida para pinturas

,--- .....
--�- , -

'.

Fãéil aplicaçlO • REkófIT. �.�
-

-��_
dei?,�"7se. trabal!tar com, e�2X:l'!!e ItacIll�a�e. espalhando' l11-elbor. e '>....: Iaderindo mais às . sUp'etf�ê'i�s. -

Além disso. seca mais: rã-pída. • ...
metl!,_e que as tintas comuns. _.
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o C'A,LIGULA ATUAL

mentos da União Catarlnen
se de Estudantes Secundá-
rios! Nada mais digno a um

o presidente dos ofícios, .tica a 'pessoa, e nem os atos

do presidente .da U.C.E.S.,
colega HENRIQUE BUL

CÃO VIANA; infelizmente

ca I::,do crime". _- ,

, Após cometer ç�rtas ir1'e

gularidades mor.ais, o se

gundo mandatário d'os estu

cantes do Estado, voltou-'se-

o que não lhe competia.

ma�eriais o que até ago!a
havíamos afirmado. Como é

do cQnhecimento de todos a

U. F. E. lançou a campanha

o plenipotenciárto, o onipo
�

tente presidente em exerci-
rio da U. C. E. S. quis con-

sumar sua nociva .e, fe-liz-' c- nobre colega esteve em

mente, efêmera gestão, com licença- nos momentos em

um ato horrível, horrendo que se desenrolaram os tris

como a pretidão da noite, e tes acontecimentos narrados
Iimpo como a lama putrefa- linhas acima, isto sim, que

ta da' U. C; E. S.: após a retorne à .prcsidêncla da U .

�'eúnião em que foi discuti- C. E. S. logo que possível
e, dêsse modo, não permita
c' evita .,atos índíznos de- es-

<lo o, recurso contra as _elei

�ões para a U.F.E� de 15 de

Abril _p.P., em que terminou

empatada a votação para o

tudante como os que foram

contados, não com o intuito
de menosprezar o colega
Vice-Presidente da U. C. E .

exterior�s

Maior rendimento· REKOLIT ( �u

per econômiça PC!rqu� espalha l:urn illcri
vel facilidade, é por isso. rende muito'
mais por m2 de áréa de pintura E uma

I .

Revol t a total! A classe
, ! �s-tudalltil rtorlanopolítena
I fÓi ofendida) E a lI.F.E.
'acha,'se em 'convulsões in-

testinas!

Sim, tudo aconteceu devi-
, ,

do a atitudes a�err�?-tes do

Vice-Preaidente da U.C.:E].S.
Ti'aindo Os mais elevados... f

.

� �
" \

!H:incípios da Democrâcía, o
. , - - .\ ! ... ./

pijesidente, �m "exercício da

Entidade Estadual, quis im
I. .' "._ -

.-

prrmir a uma UniRO )llunl-

cipal, a �.F.E. o regime di

Latorial l At3 ilógico, üníca

�'tlp� te digno d,� um tarado

mental, ünicamente digno de'
. � - '"

. �.
(

um imperador da Roma An-
_. -_ .. �

tiga:,CALIGULA. U. C. E, S., convocou ,uma o mal que cometeu e assim

tJfaz }?!luc:) tempo que o reunião : o tema prlncipal recupere perante a cotação

crlega Laerson de Almeida, consistia na destituição da de seus subordinados.

Pfe,si,d-en�e .

da U.F.E., _de- atual Junta Governativa,
J�onstrando espírito de co- encabeçada pelo colega La- Também não queremos
op�ração, acedeu ao convi- erson de Almeida, e a con- diminuir a U. C. E. S.; dese
lé dos ç1irigentes da U.C.E. seguinte nomeação de uma jamos que ela volte a ser a

S,} para qUe possuissem as
nova Junta, o que fizeram entidade prestigiada que

<luas entidades, uma sede
110 mesmo dia. sempre foi. E pedimos que

I própria e conjunta. Julgava Inicialmente explicaremos JS colegas membros da Di:"
: que se �;>sin� fizesse, seriam

qu� a atual_Junta Governa- retor ia da Entidade Esta

l.'an��as_ ��r:tas dificuldades Uva, deverá reger os desti- dual olhem sua consciência
fin�u1Ce,i.ra:§l .. ',' Mas, ao in-

nos da União Florianopoli- limpa, espero, e não compac
vês disso; surgiram com o

.ana de Estudantes, segun- tuem com os crimes de seu

tempo desaven-ças: havia cio os estatutos, e, por con- Vice-Presidente.
intcomissão por .parte �a U.

segulnte, legalmente, até o Tarcisio Medeíros Vieira
C.E.S. em assuntos qUe di-

dia 30 de Abril de 1958. An- Ex-Auxiliar de Imprensa
s.iani 'respeito a u. F. E.

tes disso, o que se deduz do e Publicidade da U.KC.S ..
�J.aei'son de Almeida, altivo, exposto acima, não poderá
pão pactuava com as ímun-

.'er nomeada outra Junta.
dicies praticadas pelos ele

Se o tentarem fazer, fá-lo- •

P E T- R O' L E Olo ilegalmente.

verdadeiro Prestdente não
,i';. S. deve rasgá-los! Os es- debateram com a alta ad

sujar sua reputação- no lodo

da traição! O senso do Di- catutos
,

e tidade E em alicer problemas--relacionados com
reito causou ódio aos indi';' uma

j n. '
; s ,-

l�e nª,o exis-tem edifícios! 'Co a distribuição de produtos
víd'tlOS 'incorretos. A toga

mo tudo o que êle quis, quer de petróleo no teri'itório na-

cional.
-

A 4r�união, realiza
da no Rio, durou três dias,
eom um �1mparecimento de
mais de cem funcionários da

-empr,êsa tendo sido discuti
rlos assuntos como a expan
são do mercado consumidor,
fruto da abertui'a de novas

estradas de rodagem, adie'

provimento ou não do _re
rso ao Conselho Mun ici

pal, o Vice-Presidento da S. Queremos que êle sane

Se os estatutos não têm Todos os gerentes de �e':'
.alor, o pl'esidente da U. C. giões e de Distrito da Esso

são o alicerce de mistração da companhia os

.�bryiu para (J �ui� injusto e
� 'h e quer.erá, resl_lmia-se, l'e-

parcial: o 'Viçe-'rrj�sidente .,

da U: G. E S. -s.entiu":'se te- :::ume-se. e resumlr�se a em

.__,

_ ..

'

". '-d" -do 'E' -.' destríür a U.F.E., destruin-l'lo,:to com a -caJa a a. co: \.,. _

mo dizia o filósofo: "O :cri- do as obras de um �aerson
minos'o sempre volta ao lQ- de ,Almeida, de um Aloisio

Acácio. Piazza, ou de, um

"Paulo Medeiros Vieira, tal
.

veZ' seja melhor destroçá-los
::.rltes que o Calígula Atual,
resolva nomear o seu pri- lização das ferrovias e o in

�eiro ministro, o seu cava- tenso surto industrial bra
é1 intr01lleter-se no lugar

to para dirigir os destinos saeiro. Para acompanhar,l.nde não fôra -,chamado:
da nossa União Municipal. tal expansão, a Esso Star-

i'le queria anulàr o poder
oe Laerson d,Q.- Almeida co-

E aqui deixo, finalmente, dard do Brí1siÍ vem se apa
relhando para que os com

bustíveis ê lubrificantes pos
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Máxima proteção '. REKOLIT' ". ,de
ser aplicada em madeira, I ,'bOl:U t 11:11'0.
oferecendo sempre a meSHld I.Hllturnlt: re-

sisténcia às intempéries
. a'umó +/nta (JSpeoie:illmenfB

preperado .

.

para nOSBt? ai/ma
o meu pedido de um estu

n'o presid-enie da U. F. E.,
Jante saturado de asco ante

!l interferência estúpida de �am chegar a todos os pon-
Ilustraremos com provas -

;;/n.to elemento indesejável:, tos do território rtaciona-l,
peço ao presidente em exer- de' maneira eficiente e a

cício aa U. C. E. S., 'para baixos custos'. Foi também

q'ue êle tOl'p.e a U. F. E., o devotado especial interêsse
que a União, Catarinense de aos setores agrícola, marí(�O Livro Usado para o Es-

tudante Pobre, plena de mé- �studantes Secund'ários é; timo e aeronáutico,. estabe
u'm campo onde só há jôio, lecend:o-se planos de ação

\
-

ritos, aliás. Tal a'to humani
_fJ_'uto no«ivo de uma gestão

:' itário partiu de uma idéia

do Vice-Presidente da Uni- prejudicial. O MINlSTRO
,
/. T�O CALIGULA ATUAL:

ão ,..Florianopolitana de Es-' "

tudantes. A Diretoria da U. COME O JÔIO QUE AS

1<'. E. convidou Os eolegas da BOA.
'-"

NOTA EXPLICATIVA:

para· que uma perfeita dis

tribuição de produtos de p,e
tróleo possa inf.luenciar fa

voràvelmente o desenvolvi
mento nacional em benefi-

,

cio do país e dos consumi-
NÃO incluimos ne's.ta crí- dores.

meret...tr·

União Estadual, para que

rolaborasse '11. C o 1 a bora- .

�--�----�----------�--------------------
q�m. . . Porém tomaram a

gi, a liberdade de afirmar

(�ue a Com!)anhia menciona

da era originária do seio d'a

U. C. E. S.! imaginação fér
til ...

No decorrer de uma reu

nião da Diretoria da U. F.

E., o Presidente em exercí

cio da U. C. E. S., sem que
ao menos tivesse escrito seu

,

nome no livro de presença,

interrompeu a alocução de

..1m colega, e desviando-se
do assunto, diiia que aquilo
'era uma aberraç�o, que de-

viam convidá-lo para pre-
3idir a sessão! Os estatutos

" rla U. C. E. S., as'sim ,como

osda U. F. 'E., não prevêm
isso em hipótese alguma,, l

li'.: inc.lusive em regime
_

de in�

� .. ': tervenção, pelo qual está

passando a U. F. E." desde

Mais beleza· REKOLlT tem umu li
nha de 22 diferentes e llwderrléls IUI.ali
dades de cores, as quais puàern ser nllS

turadas, proporcionando assim a:, n.ais·
diversas combinações/

RENNER HERRMANN S. A.
IndIJ5,Ir ,,o d" Tj"im e Óleos

, P.Ófl-U Alegre

"M"E Y E R t I A. Matriz: Rua Felipe Schmidt" 33
Filial: Rua\CQnselheÍro Màfra,-2
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Distribuidores para
" o Estado de Santa Catarina

�- ... "'_�_:.";"'" ":

T el e f o n e: 3711
End. Teleg.: M E Y E R
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Cêrel �e
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411/milhões o montante a ser empregado, emll�I,. em estra�a
. �

oDl.emora o o" IH a ecre arla
�:i�:rl::; �!U:l�itod�::ft: c�:; que não sofra a ação do tempoI O Eng. Edmundo Regis Bittencourt, em, carta de zona essencialmente agrícola,,!7 de abril último, ao deputado federal Joaquim Ramos, até agora, apesar de iniciado, Sem nenhum benefício que jus

ínrormou que o Departamento' Nacional de Estradas
_

de não foi concluído. Oficialmente tifique a süá criação, o referid
Rodagem, do qual é o Diretor Geral" empregará este ano, dirige aquele poâto' um funcio- pasto faz parte dos
em santa Catarina, a quantia de Cr$ 418.907.013;�0. REMI��GTO'N d •

d nário, o qual entre.tanto, lá nun- . da União.'
A "' -acaba se rá comemorado todos os arros trumento e trabalho basico a0" dados .a respeilto são os seguintes: ..

VERBAS FEDERAIS DE 1958 PARA· OBRAS SOB CON- de lançar as bases para a 30 de setembro, com uma- série. secretária, veio abrir �ara
.

a

. TRÕLE DIRETO DO 160 DISTRITO RODOVIÁRIO o concurso "í\nss SE_ de acontecimentos especiais. I mulher novas
..

perspectJvas� de

.FEDERAL
. CRETA'RIA 1958" ;- � acontecimento mâximo,c en., • trabalho, permitlndc..Ihe ganhar

UMA ;VIAGEM AO. ÉX- tretanto que será o ponto alto! a vida com' dignidade e numa
1) OR(}AMENTO DA UNIãO

TERIOR COM ACOM- das con;emorações do "DIA DA
; profissão por todos (IS títulos.

a) Rodovias do Plano Rodoviário Nacional
, PANHAMENTO é o seu SECRETA'RIA" será a escõlha honrosa. Atualmente, tem

BR-36 - Lages-Joaçaba . . . . . . . . . . 56.300.000,00 prêmio. da "MISS SEC'RETA'RIA 1958". ela, pôde_se dizer, quase
BR-36 - Joaçaba-Xanxerê-Itapiran- Estão sendo divulgadas as ins;

.

'A PROCURA DA SECRETA'RIA um instrumento de trabalho,
ga . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56.300.000,00 truções para o concurso de P,ÉRFEITA principalmente da .mulher ..

BR-36 - Lages-Campos Novos 400.000,00 "M:lSS SECRETA'RIA.· 1958" Esse concurso, instituido pela E' uma visão dessas perspec-
BR-59 - Curitiba-Joinville 8.000.000,00 patrocinado' pela .

REMINGTON REMINGTON RAND DO BRA- tivas descritas por aquelas para
BR-59 - Joínville-Plortanópolís-Por- :l.AND DO BRASIL. SIL- visa escolher urna secretá-' quem a máquina de' escrever deu'
to Alegre 50.361.013,�0 "-Pela primeira vez, será home , ria' perfeita, que personifique uma profissão, que deve ser aI
hR-90 - Lages-Tubarão 19.000.0QO.OO 1ageada no Bras il a aiaís "impor- em eficiência, aparência e qua., composição 'para inscrição de

A h O
,.

d I d' I
�

b) Outras Rodovias 990.000,00 cante personagem do eserítôrío. lidade intelectU6is e humanas a tôdas as secretárias- como candí , OS sen. ores. peranos
.

a n_ us ria
-------. �olaboradoras indispensáveis e' secretária brasileira Sua reali , datas ao título máximo de "MISS

Total do Orçamento 'da União .... 191.351.013,20 �el6sas de tôdas as atividades zação constará de vÁrias provas,' SECRETA'RIA 1958"

E2) ORnAMENTO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE Ie escritório, as secretãrias até sendo condição 'Para inscrição no PREMIO: VIAGÊM AO .

ES'l;!{ADAS DE RODAGEM' 1958 não-tinham o seu dia, nem mesmo, a elaboração' de uma _ EXTERIOR
a) Construção ienhuma comemoração para es- composição sôbre a importância Um dos prêmios que será ofe ;

aos senh'ores 'E'mpregados n'oER-36 - Lages-Joaçaba 49.100.000,00 .irnulác las e reconhecer seus da máquina de escrever na vida recido à "MI'SS SECRETA1ÜA
BR-36 - Joaçaba-Xanxerê-Itapiran- nestimáveis serviços. da mulher moderna. 1958", será urna 'viagem ao 'Ex-

7.500.000,001 Agora, a REMINGTON RAND INSTRUMENTO DE TRABALHO terior, com passagem, estadia e (ome'rcl·o
.

DO BRASIL resolveu instituir o DA MULHER viagem de acompanhante, intei-.
_

133.400.000,00 "DIA DA. SECRETA'RIA", que A máquina de escrever, ins., ramente pagas pela REMING_ A Federação das Indústrias, a Federação do Comércio, o Ser":
TON ,RAN�, DO �RASIL. , viço Social da Indústria - SESI, e o Serviço Social do Comércio
Ao �;terlQr,. MISS SECRE-

_ SESC de Santa Catarina, desejando prestar homenagem aos ope-
TÁR!A levar.a a .�ensagell1 de rários- da indústria e aos empregados no Comércio pelo transcur,
confiança e .sllnpaba das secre-

so da DATA UNIVERSAL DO TRABALHO e colaborando com a

tárias. brasileiras .às _

suas com- Federação dos Trabalhadores nas Indúatrias, com' a Federação dos
panhei ras de .proflssao, de ou., Empregados no Comércio e com as entidades Sindicais de Floria
tros _palses.. . _ nópolis, nas comemorações daquela magna data, oferece;n, aos opa-

A

Alem do envio da compQslça� rários da indústria, aos empregados do comércio e ás suas, dignassobre o. tema propcsto, constara famílias, no dia 1.0 de .Maio, sessões gratuítas de cinema no Cine
o �oncurso de ou_tra� �r.ovas, de ; São José nesa capital e no Cine Glória no: Estreito, nos quais se
pOIS dessa seleção inicial, como- tá lançado o filme' nacional premiado no Festival de SãG Paulo -

qualidade do trabalho datilogra- "DE VENTO EM POPA'" 'com, Oscarito.
fico apresentado, discernimente HORARIO DAS SESSõES

.

pessoal, cultura geral, traquejo NO CINE SÃO JOSÉ: Às 10 e às 15 horas.
social e aparência, que se.rão rea- NO CINE GLORIA : às 10,30 e às 15,30 horas.
lizadas e� �tap�s,.sucesslvas com DISTRIBUIÇÃO DE. ENTRADAS
provas el imjnató r ias Os senhores operários da indústria poderão procurar ás suas

entradas diàriamente das 11 às 14 horas e das -L? às 21 horas, in __

du�ive sàbado .e domingo:
-

.

.

a) - No Núcleo Regional do SESI, no Estreito, à-rua 24 de
Maio n.o 890;

.

b) --:- Na sédJ do SESI - Edifício Ipase 4.0 andar, nesta Ca ,

o

pita!.
Os senhores comerciários poderãq) procurar as suas entradas,

diàriamente, inclusive sàbado e domingo, das ·1 às 14 horas e das
17 às 21 horas:

.

a) - No Núcleo Regional do SESI, no Estreito, à rua 24 de
Maio n.o 890;

. .

b ) - Na sêde do SESC, Edifício .Scheidmantel, à rua Salda
nha Marinho n.o 6" 2.1> andar.

_ y�:.,..,��-:t)'!'
_1l.\,l.::iiii?r'4i!,;�' ;,;]1, "" !<� ii"" .

-

:
"�A,

AO PROCURAR SUAS ENTRADAS OS SENHORES
OPERARIOS DA INDU-STRIA E COMERCIARLOS,
DEVERÃO APRESENTAR COMO IDENTIFICAÇÃO:
A SUA CARTEIRA PRQFIS'SIONAL OU NA FÁLTA
DESTA, UM ATESTADO DE ATIVIDADE PASSADO
PELQ RESPECTIVO EMPREGADOR, COM A IN-.

/FORMAÇÃO DO .NUMERO DE DEPENDENTES
.

MAIORES DE CINCO ANOS

Joinville .

Floríanópolis �.. . .

Blumenau : '." .

.

Lajes .

Tubarão .. � .. . .. .. .. .. . 13.568
Itajaí 11.771
Rio do Sul .. � : "...... 11.400
Brusque 9.249
Criciuma ,...................... 9.004
Laguma .. ','

'
..

'

: ", . 8.166
Palhoça 6.6a8
Urussanga � � 6.419
Jaraguá do Sul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.297
Concórdia 6.184.
Turvo

, . . . . . . . . . . . . . . 6.016
Chapecó 6.000
Joaçaba : ", . . . . . . . . . . . . 5'.9'72
Pôrto União _. . . . . . . . . 5.607
Caçador .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.116
São Francisco do Sul :.. 5.063
Orleães :- 4.964
Tírnbó ,................... 4.820
Indaial '. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 4.762
Videira 4.539
Araranguá -..... 4,334 ENTREVISTA
��lm6to� '. . . 44.'028474 O sr. dr. Acácio Santhiágo, ilustreao ar os '

,....

Presidente, do piretorio Regional doIt\:lporanga .. 3.923
.
P.T.B., concedeu, sábal;lo último uma en-Capinzal 3.874 trevista à "Radio .Ânita Garibaldi". '

São Joaquim. . 3.834 F.olgamos em registrar que as suasGuaramirim 3.810
Xanxerê 3 796 afir�ações, categóricas, concordam em

. . gênero, número e caso,
-

com os termos
, Braço do Norte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.778 do discurso que o de];)ütado João ColodelIbirama 3.756 proferiu na Assembléia, logo em seguida:Presidente' Getúlio .. '.................... 3.724 à eleição, do sr. Miranda Rainos e tam-

1�:J�fo'·:::::::::::::::::::::::: :'::::::::: t�:g bém, com o 'manifesto, lançado\em Ca-
noinbas, pelo mesmo deputado ColodeLTijucas : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.538 Pelos te,rmos dessa entrevista do Pre-

Sã?,Bento do Sul .:.................... 3.474 sidente petebista:
.

TalO ; : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.449 1 Ó'
.

a elel'ça-o da Mesa da Asse ......

Sombrio � -. . . 3.374 . -, Ul-

'São José ,......................... 3.044
bléia foi fato isolado, que não vinculou o
p:r.B. -a nenhum comprol;llisso futuro!taiópolis '. .. . . .. .. ..•...... 2.984
cOm a U..D.N. ou com o govêrno; COISA VELHAPiratuba .. "............................ 2.8LO 2.0 _ a linha política do P.T.B. é a

.

O sr. Jorge Lacerçla fez publicar naLauro Muller .'. . 2.786
mesma mantida até a eleição da Mesa;' lmprensa falada e escrita sabado e do-Ctan?inhaS '.. 2.673 3.0 _ o P.T.B. já tem candidato ao mingo últimos. unr- telegrama assinadoI aplranga ,......................... 2.592 S.enado- e não à suplência: o atual Se- por vários meJIlbros do P.R.P., discordan-Rio Negrinho 2.555 nador Carlos Gomes de Oliveira. do da interpretação que este jornal deraBiguaçu 2.546 CONTRA MãO ao voto pel'repista, contrário � um mo-Nová Trento............................ 2.518 Diante dessa entrevista fica des- vimento político' iniciado pelo sr. Irineu

������r� . : :. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ::: :'�: : : : :
2.516 mentida uma outra, concedida pelo de- Bornhausen.

. 22 ..318081 jlutado Braz Alves, ao semanário "Resis- Nesse voto. assinado pero sr. E'ricoGaspar .. ,.............................. tência", na qual há _ afirmações que se Muller_, e datado de .1.0 de fevereiro doOuritibanos , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.172 desmancham em face das do Presidenté cor:ente ano, o PartIdo: a título de coope-Vidal Ramos ;... 2.157 do P TB
' .

raçao tom"va a lz'be d d d' .

T
.

2 156 " . . , w
•

r a e e suge1'lr que,angara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CALABAR CABALA a par; das medzdas de ordem econômicaXaxim
,........................... 2.087 O prêço de 'nomeação, feita'pelo sr. constantes dos itens apresentados pel�Seara ,.' .' ' : . . 2.046 lrineu Bornhausen, do sr. Vicente Sch- ilustre signatário do documento-p1'Ogra-Campos Novos .: ,: .. :.... 2.003 neider- para juiz vitalicio do Tribunal ma, fosse acrescentado mais--:o seguinte:Herval d'Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. '1.824 de Contas era mais alto -do que muita

.

moralização dos costumes políticos eJaguaruna ,...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.778 gente pensava. E _tinha mesmo que ser! administrativo�". .. que ;julgava neces-. Mondaí \ . . . '1.72.0 O sr. Schneider aconteceu aqui eleito sário aos destinos espirituais da nacio-Papandu�a ,
, '... 1.695 depu tado. Na . Assembléia passou em nalidade.Campo Alegre _ '. . . . . . 1.508 "albis". Tribuno não era, que o se.u ver- Foi êsse item o que.destaeamos, den-

. São Miguel d'Oes'te : .'..... 1.193' -náculo � macarrônico; conhecimento es- tro da clareza em que vinha expressoCamboriú '. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.201 pecializaqos não os demonstrou em na- como acréscime a Um programa par�Pôrto Belo 1.021 da; por outras quaisquer manifestações Santa Catarina.rtá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 908 de talento ou inteligência não se saUen- Ao nosso comentário se referia o te-Bom Retiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 759 tou. Se valeu, valeu como parcela nu- legrama agora diVUlgado sem data, para.Outrossim, as enti"rrades sindicais convidam seus fi_ Desc��so 504 mérica, como unidade votante, sem.pre gerar confusão. '

liados' e o povo em geral, para a posse da Diretoria� da UrUblCl ; . . . . 378 dócil e governamentaL Esse telegrama foi transmitido aoU B R.O às 20.00 hs. na sua séde social - Rua Pedro Dionísio Cerqueira 50 Diante disso, o alto cargo que abis- governador nos primeiros dl'as de feve-S�a;e� �.o. 15, 'ocasião em que se fará uma concentra_
coitou foi contrapardita de uma barga-' reiro do corrente ano!!!'

.ção"" operária e será exibido um .-show artístico.

�i1ijiii��ãi�ii��T�o�ta�l�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.'�'�';'�'�'�'�'�'�'�'�'�.�3i3�7�.4�0�0���,�%�,..�_$�"'i";�"'�:Si·\iS�"'i"'i}.i%�"'�"'�%i"'�";i"'�"'i"'�"'�"'�"'�"'i"'�"'�"'i"'i"'iS�"'�"'i"'i"'�"'i"'i"'i"'�"';"'i"'�"'S�"�"'�"'i"�"'�ji�'%�%�54�-$�''''�'''�%����������

1���DiE�E��f ,_iüileiimª�;�ª�1ção e Cultura. Estas acerbada,s críticas podem ser .

. prezamos e defen<:}emos, garantia que é da

libe.r-Iassim resumidas: 1.0) O Prof. Anísio Teixeira. es� que ninguém, dentrê os acusadores., se preocupas�·: em Santa Catarina) dificil é calar no momento .

dade de peJ;lsame.nto e do respeito à personali
taria; lançando uma c�m�an�a co�tra o enSll'lO se em 'analisar a obra dêsse ·eminente pedagogo; a: em que se emprestam àquele pedagogo idéias e dade humana. E é justamente o respeito-- ii dig-partmular; 2°) A tendencla fllosof�ca do. mes�o fim de constatar" pelo menos, a veracidàde das conceitos que jamais defendeu. nidade humana que tem levado o professor Anh lJ

educador e, po�ta�to; sua pedagogla, senam_m- impugnações.
..

..Através dos. seus trabalhos, alguns recentís- sio a bater-se; construtiva � patrioticamente, pa-tidamente totalltanstas. Aluno que fui do Prof. Anísio Texeira (bolsista simos, dest�cando-se "Educação não é privilégio", ra libertar o povo da triste nódoa do analfabe- 1f:l
do INEP) e colaborador atual do _ seu trabalho "A Escola Pública universal e gratuita", "A esco- tismo.

Parece-me q_ue não estão bem informados os (através do Centro Brasileiro de Pesquisas Edu': la Brasileira e a instabilidade social" e "Sôbre o

que assim se manifestam. Lançado o êrro, tornou- . cacionáis' e, da Comissao· do Fundo Nacional do prOblema de, como' financiar a educaç.ã.o do povo Para deixar patentf' seu pensamento, nadase ,um 'preconceito e passou a ser repetido sem 'Ensino .Médio - Cursos Normais, a qual ]lr�sido, brasileiro", e mesmo pessoalmente nâ Capital Fe-
.

(Cont. 'Í1.a 2a pág.)"�IIIaIlIlIi!SS:����'�-&�"'��'&��.!IlIIiili!illilll!lE._IiSI!!B!!IIilll m�& ��I�"" ?'WmwIB ���_m • ��_����
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BR-59 - Joínvflle-Flortanópolís-Porto
1\ 1 egr.e ' .

b) Pavimentação
Im-59 - Floríanópolís-Bíguaçú .... ;

c) Conservação, Trânsito, Serviço e En-
cargos , .

d) Instalações : .

15.000.000,00

·17.556.000,00
5.000.000,00

227'.556.000,00Total do Orçamento do D.N.E.R. ..

_ ·R E S U MO'
1 - Orçamento da União .

2 - Circamento do Departamento de Es-
tradas de Rodagem .

191.351.013,20

227.556.000,00

Total .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 418.907.013,20
�G&L����·�;�����M�j��·�����.�������������"

Payiin�nlação da Rua Irmão Joaquim
o Prefeito Murricipal de F'Iorianópolis, tem o pra

zer de comunicar ao povo' em geral, que, nesta data, en
tregcu ao trânsito público a Rua Irmão Joaquim, Intel
ramente pavimentada na atual admiriistração.-

Pelo auspicioso fato, o Prefeito Municipal agradece
ao povo florianopolitano, cuja cooperação com a Prefei
tura vem sendo um fator decisivo do surto de <progresso
porque passa atualmente a nossa Capital.

Prefeitura; Municipal, em 25 de Abrjl de 1958.

EMISSA'RIO DE PLINIO SALGADO EM JOINVILLE
Veio externar ,d apôio oficial do Chefe do P.R.P. à

candidatura Baltasar Busehle.
Conforme foi noticiado, tem à noite pela trníão Join

esteve em Joinville o sr. víllense, o sr. Américo Ma
Américo Matrangola, en- trangola expôs os objetivos
viadQ especial do sr. Plínio àe sua viagem a Joinville e

Salgado; que veio à nossa disse que' a palavra de or

cidade com a missão de ex- dem do Chefe Na_çional do
ternar o apoio oficial e pes
soal do chefe nacional do
integralisrp.o à. candidaturá
do sr. Baltasar Buschle. No
comício 'realizado ante-on-

PRP aos. integralistas join
villenses era' para que VQ
tassem em Baltasar Bus
chIe.

FESTEJOS DE 1.0' DE
CONVITE-PROGRAMA

MAIO

,
A Federação dos Trabalhadores nas Indústl'ias e a Federação

dos Empregados do Comércio de Santa Catarina, bem como as

entidades ,sindicais de Florianópolis, convidam os senhores

empregados da indústria e do comércio desta Capital, para os

festejos do dia 1.0 de maio, organizado com a colaboração d,

Fe.derção das Indústrias e da Federação do Comércio, Serviço
Social da Indústria - SESI - e do Servioç SQcial do Comércio'

SESC - em Santa Catarina, cujo programa é o seguinte:
-

1) - Às 6 �hs. - Salva de foguetes
2) - Às 730 hs. - Hasteamento de lbandeiras nos Sin-

,

dicatos e Associações de classe.

'3) - Às 8,00 hs. - Missa Campal na Catedral Metro-
<

poli tana e Páscoa dos operári"s e

cQmerciários.
4) - Às 9,00 hs. - Visita dos dirigentes sindicais ao

cemitério em homenagem aos ope_
rários faiecidos. .

5) - As 9,30 hs. - Visita dos dirigentes sindicais ao

Asilo de Mendicidade.

6) - Às 10,00 hs. - Sessão gratuita de cinema para
operários e comerciantes nQ Cine
"São ·José".

7). - Às 10,30 hs. -. Iliem no Cine "Cine Glória" no Es_
treito.

.

81 - Às' 12,00 hs. - Mensagens pelas Rádios . da. Ca-
I

'

pital.· ,

9) - Âs 15,06 ·hs. - Sessão de cinema para operários e

cQmerciários no Cine "São José".

10) - Às IS,30 hs. - Idem no "Cine Glória" no Estreito.

Florianópolis, Terça Feirã; 29 de AbriÍ de 1958

,
.

nha, tipo romanoswskíana! Não há ou
tra explicação para a sua, ida ao Trrbu
lia!.

Ag-pra, quando o P.R.P. catarinense,
orientado pelo próprio sr. PUnio Sal
gado, toma posição política, o JuIZSch
neider tinha que completar o preço' da
nomeação. Fê-lo através de um telegra
ma, _!.lo qual acusa o s�. Erico Muller, Pre
sidente do Partido no Estado:

Mas não teve a coragem de dilÜgir
o telegrama ao sr. Plínio Salgado, conio
era naturaL

_
Temeu a resposta. Dirigiu-se ao sr.

Cotrim Neto.
Só iliSO chega para demonstrar o mo-

do de cabalar de Calabar!
.

(Cont da La página)
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e bem assim as demais

As listas nos. 19 e 16, üirilJidas listas d�donativos, vão ser opor.,
'

pelo presidente jornalista Marti_ tunamerite publicadas pelos jor
corrente. O movimento de fundos nais com os nomes dos subscrt-
nho CaIlado e Sra.' que reBdeu tores de don�Üvos. .'

'TRIBUNAL" REGIONAL ELEITORAL
.Eleitores inscrilos. alé 31 de março

de 1958
Tôdas as jovens' que exerçam

a atividade de secretáría .pode ,

rão participar dêsse concurso da

REMINGT0.N RAND DO BRA_
SIL.

21.501
18.641
16.847
15.706

:0 ANUÁRIO
EDAP

,

i

�"sabe tudo" sôbre deze
nas de milhàres de firmas

� �·do comércio e dà indústria.
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